
o TEI4PO
SínteSe do Dal. Coornct' ele J\... Seixas rtdto

Válida até, às 2;3Ji:l hs do dJU Ui de dezembro ele 19(56
FRENTE FRIA; Em curso' PRESSÃO A'f,MOSFffi­
RICA MEDIA. 1015,4 1111l1'bares;' TEMPERN11JRA
MEDIA: 24.40 centigrados; UMIDADE RELA'.r1VA
MEDIA: 86,3%, PLUVIOSIDADE: 25 mme.: Nega:�
tivo -- 12,8 l1,1mS'; Negativo - Curnulus -, Stratus

Chuvas esparsas - Tempo médio: Estave1.,

I --o------

f' ,SINfESE "

I TERRORISMO !
A policia e o eXérCi�011da Venezu-ela continuam

vasculhando os depen­
dencias da Uni;versidade
de Caracas, ond'e foi en-Icontrado verdadeiro arse- i
nal de armas. JS.. medida'
faz: parte fla

.

campanha
do presidente Raul l.eôni;
Para acabar com o ter- 1

" ,

rorismo no país. i
DESMENTI DO IO chcnceler chileno I
Gabriel Vóldez desmentiu"

que tivesse feito qualquer I
odvertencio ciesairésa co ,

Brasil, ·à imprenso de
Montevideu. ACI escentou
que ao contrório, acha
que ,Q atuação do" Brasil,
no' conferencia da ALALC
teve sentido construtivo.j
ALERTA

CONVENIO

o governo b'osdeJro e

o Republico Federol Ate-
mo assinarão ho <> no

Guanabara um 5e'<4:(\ con­
venio complernenror de
acordo de 'cooperação léc- I
nico. A osslncturo está
merende poro as 17 ho­
ras no' ltomororv

IHSTltUMENTOS ,'.' I,

F
-. j

I
entes hqc'I].t)l!\ 05 I'Jv'1'o- ;

id d
.. J.. fr.l a es me11er,UI!ll-'r' m or-

mó;g'm 11'10 <'\.!ai'l(.lb·�rtl que
o' governo já dispõe dos
instrumentos necessarlos

com o nova estrutura do
CONEP e os tarifas alfan­
degários autorizadas po- I
ra coibir os abúsos da mo­

joracão dé preços dos

produtos industriais e

agro-pecuários, evitando
,

assim a especulação dos
comerciantes.

i'lJ�,,"

FI NANCIAMEINTO '

lA Eletrobrás recebeu"
comunicacão ofiCiai do t

Banco MLI'ndJ�1 de que fOI Iaprovado financiamento
de cem milhões d'e dóla-!res poro o programo ,de

e�p�nsão de_ suas subs'-I
dlonas de Soo Paulo, Pa- I,

raná, Minas. e, Central I
'EJetrica de �urnÇls. II500 E NÃO 200

I
Anunciou-s? que 500

I

A • , • ..1 I
pessoas ter!am morniUO 1

no n'1lvio grego Aradion e
I

não 200 como fôra 0I1un- �
'..I O t"

. I
CIQIIJO. ,C1Ulnen o oe vlh-,

mas é pelo fato de hllver
grande numero de. pds­
sq�eiros -viaja,ndo, sem co-

:�nliédm'é�tP da empresa
'respoll1t6vel.

�: .

A,UMENTO

1 O Tribunol Swe 'Ior do I
Trabolho 'ro,�'�?rJp' J o' J­

menta solarlol de 29 por
cento aos t,'obalhadores,
d6� refin�rios de: petr"ól'eo i
c0fYl'yiqehciçj à parI1r/da'
d9ta d�, publl,ço�qo do!
Qéordão
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"A VOZ DAS LEIS"
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e lanel'ro
BRASJLIA, 1 � (OE) - Círculos políticos revelam

,

hoje que o presidente Castelo Branco disse à ARENA,

que ou a Constituição pass'� �o Congresso até o dia 15

de janeiro, ou o govêrno a outorga pura e simples­
mente.

Para pressão do Congresso, . o govêrno começará
csta':;emana uma g'uerra psicológica, ameaçando o rei­

nicio das cassações. Ao mesmo tempo o Ministro da

lustiça deverê falar aOS jornalistas na Guanabara,

Segundo a linha recomendada pelo governo a de­

fesa da Constituicão deve ser feita, expliccndo que ela
'"

-

.j otime e que as divergencias surgiram de grupos que

oilo compreenderam do projeto. fi'

Konder R�is Tem Premio o' Parecer �

BR \SILI!\, 15 (OE) - :eo,:;6e5 nos circulas opo-
sicionistas. Lideres do

A comissão de reforma da MDS mostram-se irrito­

Constituição começou à dos com a deliberação do
debater hoje o texto cons- sr, Pedro Aleixo de �mar­

titucional, por convocação cor para hoje a, apresen­
do deputado Pedro Alei- '" tacão e vota cão da -pcre-:
xo, O sr, ['onder Reis, re- cer, não obsrcn+e sua

lator da mensagem presi- promessa de que tal nõo
denciol, já redigiu seu pu- econteceré. Simultanea­
recer prevro favorável à mente prossegue a enxur-

. nova Calt'l que será apre- roda de 'emendas, Nos' ui.
sentado na reumco de .timas horas mais de cem

hoje às 21 horas. O pare- foram apresentadas. A
cer contudo não será vo-, votacão do parecer hoje,
todo na sessão de hoje, enquudrc-se exatamente

'uma vez que existe o na exigencia .' do senador
=,

CO'''r'ro·..,is'-o do deputa- Moura Andl''.'de, pois do-
(lo P"dro ;, Ieixo. de só se ·6 Q"o-t·,nid{de de elüre-
'deçidi.r sôbre o re�a!'ó'io q c r o I')ort;'�er 00 prcsi­
amanhã, �e'l,"r:o infor- G0n" rl" ':0., --"--,, ,...,..,.,-

... ",o,u�o seltqda,r ,O�ca'l'.r;as- nhã r.ela m,onhã.' .Serú
.' ';-:S9S, p'r.esid�l.').te ,-90' MÓB,. f Qa�siv�� qssi31. '�"6"P�lb�ic'a-­
:;\.'�·.'-fConfJJ!':f(Í 'a"'«óYi�;�b��' ';IE: e-fít �ma.nhó . e" clisHjbúi�

"i\ s:." .... �
r-
_I'

1
, .}"-l
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•
_

,

:':" --:''> �"'l'Mhe"", �o'l' do eco ",e ovulsos afim de
� _·_---r A .... ·e ..�·.I')r KQ.,- se ,=,on'·ocr.......nra domingo
der 'Reis, e"'ó �',O'tO o·do teu"iõe5 do GÓl'!gte5�o.

-....

C�ri, Apresenta Em'enda�Pcr' íHrí:las

"
•

I

�
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BRASllIA, 15 (OE) ._

O de;Hltado Jorge Curi
vai oplcsêntar. emen(fa
que pretende � estabeleci­
mento de eleições dire,:as
para a Presidencia da Re­

publica. Nos seis meses

subsequentes 'ao segundo
ano de vigencia da nova

Constituição, nos termos
da emenda do parlamen­
tar paranaense, que é
partidario do sr. Carlos
Lacerda e membro da
ARENA, o sistema de
eleicõo indireta será man­

tido� o,u derrogado atra�és
de plebisc:ito.

I

Outro deputado do Pa-.
raná e do partido gover­
nista, o sr. Braga Ramos,
está colhendo assinaturas
para uma emendo que vi­
sa á manutençõo dos dis­

positivos da atual 'Carta
sobre o capítulo "Da-'fa­
mília, da educaçõo e da
cultura", Alega que o

texto submetido' 00 Con­
gresso suprime os efeitos
civis do casomenl'o e eli­
mina o gratuidade do en­

sino primário, além de ser

ombiquo quanto ó conces-­

são de bolsos e omisso

quanto ao financiamento
da educaçõQ.

P'()-São Paulo Cr$
, 38.000" Rio-Belo' Ho�lzon-
As beses navais da I te, Cr$ 42.600: Rio-Btásí- "

Tu�quia encontram-se e� ','lia, Cr$ 104300; Bp!r)-Ho-'
regime, de al�rta. A medi-I rizcnte-Brasília, o-s ...

da e�ta releeioncde com I GO "1Ni' Rio-R-ecife, Cr$ ..
o �esemb((lr(we de arma-'! ] 57472 "Pll1 nC-6 e Cr�$.
mento tcheco da Ilho do I ?16A1l6 ('1" Elpetra: Ric)'o.
Chipre.

, I Msceió. c-s 14?800: Ri'o-
p. r,\Ca; l' f'r� 1 'l� 112;
P;0-.Tnfto p�'ç.soa Cr$ '.

1'�� A·""I. -n:, -"T;>bl. Cr$.
118,.192: Rio-Forta J eza,
f' ...� ?��.�f)O em Elsctra e

Tarifas lérea's
�á Custa'm,'
Mais Cafo
RIO, 15 (O�) _:_ ,P�r.i

qUe as empresas de' avia­
ção pudessem conceder
aos seus empregados 'um I
aumento de 28% vigentté
desde o dia 1. do mês em

curso, as "passagens aei'ea:3

pasaram a custar mais
! ara de acordo com a ma­
joração de I2% concedidà
peja Diretoria de Ae.'ro­
nautica Civ1-!: �

'."" � �AIS A'rIGO DI,,\'BIO, DE SANTA CATARINÀ
D I R E T OnG E n E N T E Domingos Fernandes de Aquino

rJoTlanÓpoFs - (Sexta-íeíra ) - 16 de' dezembro de 1966 - Ano 52 � N° 15.551 _ Edição de hoje - 8 páginas - Cr$ 50
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Aura Diz Que Calendario é Bom

de

BRASllIA, 15 (OE) _:_ O
presidente (.'0 Congresso,
senador Aura de Moura
Andrade, disse aos jorna­
listas que não há' razqo
dos protestos divulgados
pelo impre�sa sobre o co­

lenda rio que organi.:ou
paro (I tramitacão do pro­

jeto de reform� const;tu­
cionol, "pois estó rigoro­
samente

.
dentro do Ato

Institucional nO 4", baixa·
do pelo Executivo,

Frisou que nóo permi­
tirá que ninguém, e nem

o governo, desrespeite o
• Ato, embora comentasse,

com dose d� ironia, que
deixaria a oposição infrin­

gir, "pois ela não pode,
por falta de condições,
consegu..ir muita coi�o".

O presidente do Con-
9re�so pen"a Clt.te antes ele
c ...

•
• .,do não será iniciada

a discussõo do parecer da
Comissão ,Esp,ecial,:; n''o
plena rio, já que o orgilo
misto, tem pra'zo de até
72 horas pa ra conclui r es-

sa primeira tarefa. O co­

lenda rio da Comissão pre­
vê o discussão e vQtOCÓQ
�o parecer do rela�Qr An­

tQn!Q Carlos hQndQ RQi�,

poro o dia 16, seY.,ta-feirol
e essa dato foi reiterada
pe'!o sr. Pedrp_ ,6.leixo, ao

receher apelo do, senodor
Jo�a(1hat Marinho, do
MDS, que o orgão não se

reunisse ontes do pra7.O
previsto no Ato Instituc;;­
nal nO 4,

Se o Mesa do Conqres­
�o receber até o tarde de
sexta-feira o parecer da

Comissão, o sr. Mouro
Andrade providenciará a

publicacão do documento
e o confecçiío dos avulsos,
No d,io seqLlin�€, sabaclo,
teró inicio" no pl�nario (I

discusséio do materia, que
só será encerrad(J às J 8
horas de terço-feira, pois
o prazo paro isso é ,de
quatro dias,
"Não me afastorei des­

se ctl!endario, pois quem
elaborolJ o Ato não fui
eu, foi o governo, e nõo
deixorei que o próprio go­
verno deixe de respeitá-lo.
Se aparecer Cllgum reque­
rimento solicitando encer-�
romento da discussão do

parecer, antes de decor­
ridos qyatro, dias, sim­
p'C'imDl't, r"�n"a�ci ar­

quivg.,IQ'l - (;QmontC�I,

, , J

Com o � aumento as" Lai'-'J, •

rifas nacionais passaram
a Ser as seguintes:

At-28 J� :Vigôr,' ,.�
Visandô' Ao

'

'funcionalismo

.... )

:0"
.

quer'
CONSTRUINDO o PROG,RESSO

RIO, 15 (Obl--� En-

I,

a e:-tp e'qutparado. San' a

Catarina, no plano psta­

dnal, não foi atingida.

I���e;r,os Tira
S "mti.,1\,::,r"g
r � �. r�<ulaç:o
,RIO, 15 (OE) -, O mi­

I1lstro da. JUstiça. sr. Caro
lo; Medeiros da Silv,a, a5

sinou D0rta:r\a ,proibind'J
PIll .,0('0 o terrj'torio na­

",nal '3. pubpcação,. dis­
!ribll'Cfin e vend9. do jo ..-

J'·,i "Fe,lha ela Semana"
("ditado 11<l Guanabarà, por
COJ1"'r.l,·:':? �o "orgãó' de ji­
vulguyão do P;ar.tido ctt
munjsta do Bl'a�l". ° mi
111<;+1'0 bR'ieOU .slfa decisã<j
"U11I�1 informe l aprovad0
1:.., C')nFRreDcia"Munieinal
p,'.: ].0(1l'r1.inaria do ParÚdo
C01l1unista do Érssil, rea�

1i"'''c1a em. Santo' André"
qUe pyidenciara a Vincula
rào do Ser1.'lanario' COIll

·'t'��·1 H'!s�(·illÇãu v��ilh.:a
(·l;;ndq.:;li�p".

,

"

do Ph::molto SerrDrlo.
a estrada d'e ferro

No
que

A' Imprensa escrita e fala�a de Santa Catarina reuni \l-S·; na

rele�Qnte ínterê5se para (I Estado.
Cidctde assuntosdebatendod� Lages

.
.. �

Loi'r Galloni 8SSUme pre�ldêHêia do Suprem 1
() ministro Luís Gollotti veira. A cerimol1id estivQ· publié:a, prof(l!isQr �-Iov,(lr. I(aor, prQclArQdof-SCral da

assumiLl ,o Presidên..ciq�do rom praSclltes altos (luto·· rO de Brito, olêm 'do ,Go- Repv:blic:o, pelo pro.fessor
Sup��mo Tribunal Fed��al ridode� 'civis" e militóres" vernodor Ivo Silveiro. Harol�o Va�adão, repre-
recebendo' o cargo do' m.i:; entw\é os quais o 'presiden- sentQnte da Ordem dos
nrstro Candido Motta Fi- te' do Congresso Nacional" SAUDAÇõES Advogados do Brasil, e

lho, ptesidente em, exer'CÍ-
r Auro de Moura Andrade,

.
'.

pelo procurador Ivens de
cio: NÓ" mesma sessõo to-' o deputado, Botisto Ro- t O novo presidente do Araujo.
mo� posse c,omo novo vi- mos, p1'csiLlente da Câmo- STF foi saudado pelo mi­

ce-presidcnté. do STF .

O
.

fP, C Q chde dg Caso Cí· nistrQ eandido Motta Fi·
mhnstr9 G�u�sqlvelf' d� Oli� - 'til· dQ P.fe�ide(lc;a � Re.. Ih!;), pell) pfl�t. �lch1Q Sg�

(1IltC9�(J dQ dis.ClJr$Ó de
'PQ81i\� IH!" J-tJ, pógihIJ), :.
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.Parapsicologia
Espiritismo

DIA i11167.
Apresenrs os CARIOCAS

o maior côl'Ijl.ln}o 'Vocal brasileiro
somt'f. ELEGANTE 'AS 22 HORAS
Mestls fiá Secreto'rio do Clube Traje Passeio

ct)tYtple�'()
(Tese apresentada pelo 'MOVI­

MENTO ESPIRITA UNIVERSITARIO
CN';_'Al-{INENSE NA VIla" CONFRA­
TERN�ZA'qAO 1)F; MOCIDADES E ,TU
V!';NTUDE�, ESPUUTAS DE SANT;\
,CA'l'AHJNA) ELABORADORES: Mau
rn César D'Aquino Sílverr» - Ricardo
Dl r;e].'lJ;1 reli

rI V:''l,\\\''U'1l m D� tI:"'fI':II""H'-'
"

B '

i',,'.tlj.;(� l{�",k\ :w:M r,:U'4!":I' O AS
Dra. Lp:t Schmidt
Dr. C:11'1",<; A�Lrr'o 13, Pinto
C�irw('"lngla - P;lrto� -'- ()peraGões
Col1silliorio HUn Fernando Machado. n. 10
C"l\:-t�lt'lis m,1l'C,1d:1S uclo lelel'onp H390
}\íCl1r!" de SC'l!tll1rl;-1 à,� sr-x'as-I'("irQS ''las 14 às lí'

horas,

'CONTINUAÇAO
I

. A telepatia 6..-:'. transmi'ssã« elo um

estado peíquico, �ela síntonia emotiva ..

o (lUe Corl'e�'pOnde à afinidade vibrató­
]'i,R, para nó"\ espíritas. Não está rOndl­
c.onada às eO�)l":!eT';' Ias i.f;:11'po (' pc,p'l_
Co, LLt) é, a<vliSlúJ�cl�t E'111 ouc <Ol' 011('0,n­

,j_vun (":; �eler)a aS l1a,o jnElüli nos felliÍ-
monos teler)ab,C"C,s, Ol',,ct�:) ;10 tem: 11 Jl-l 'r

vas ele ca:n:t;�ção c�c; i:il,l1a'Gô�s rzn:,ci�n':lls
do pasAa-ci(j 01 d" fu!u,ro 3urgidns 0XJ)-,;',

i,,\l1emnel1(c (\o.d.e'_'Llr,o (1<18 expe(i�'ll�,i,�,o"
1 t

r -
•

.temonsrrarn '1'10 C>iSf!. p�!'cepeaO 1"'"

pende do l,i�II")'), A klep,ljia app', ii' (I,.,
não del1�n.der ';1{; nualfJuc:r lei l'íS:<:;l,'CS"Ú
stljei:a à vontadc' dk ambos o'; lelen[tl�l"
c tambórn dn sinf.onla V:IE'atól'ia em ([li(:
se encontrem. A-ó, oxperiênclas Icitas
par Vassiliév c Rhíne ',:1 êsse 'respeito,
demonstram qt1e não 11á barreiral> físi­
di::;, ['l("trônicf.'ts ou eletromagnéticas
q LI e oLs t (' 1111:1111 [1 rmmlnj cFli.,'ão 1 ['1 f'JJ� I L.

ea,

DE 1.� DIA

}-.,.10N5�N�10R LUIZ CORDIOLl
'

ocorrido em y-O é.o CO.\"l'e.rlte (sliÍbad.o P"�.)i ne Güilfia�
b'lrt.:l. OaBho%i!\\'l, co.!;Ivid"m pata a mi�s(j de 7.0 dia,
(1 l'ecdi'VH'!ie dia 'L7, sábaôô, à!l g horas, Ha Cetedrel
�'v\ertopo!j�and. r

�

Áettecipãltl ClgradcciM()l1tõ�. 16,12.

p j�,RTICIPAÇAO
JC!ié MOido cle" Cayvólho Reis e senhora, portiei .. '

pom (lOS �Hnei"!te'; e Pé<;soas amigas () nascimento -de
!>lW filho MAfHA lUlZA, oéôrrido dia 12 do ,corren-
té I'la, /lAdtcmidadc dr" Carlos Corrêa, 16-12

.
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�OMPRE\JÁ q SEU APABTAMENTO".

,pois d'?-ntro de breves dias será lançado o rnf':dhor negócio
irnobiliário do q)omtento:
EDIFíc!o .JÓRGÉ D,A�UX
Erg'uendo-se em loc'atização privilegIada, o Edínc:.io
imp<)e-setcorno a rT'lÇlis arrojada obra de Florianópolis,
\ieia:

.

\" I

.
'

* Salão,de Festas p/uso ',exclusivo dos Condômin<?sl
'"

Play�Ground (p/alegria das crianças e s/tra,n1uil.ldade.')
* Dois elevadores de Luxo. I
,. Centro comercial .rio ar'1dar Térreo.
* Financiado ern 5 (cincb) artOs ... e tem muíto -rnais.

P S, Comunicamos ao Público que o Edificio JORGE DAUX jó esló legalizado de acôrdo( com CI Il<l>Va LEI
DE CONDOM[Nro E INCOHPORACÔES, de tiO, ·1,591, ,"
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Irv10BILIARIA A.
FOf),jE 3450
DEODORO 11

GONzAG
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,CINEMAS
CENTRO'
S,ão:José

� às, 3 e 8112 h5,
IlaJó Rossi

'

Y0ná"MagaJháes er:'l

SOCIETY EivI
HAH'il�])OI.L

CCl1''>'i.\I'rl: 81i;-I 18 ;-':1OS

<I" :),1' 8 1/2 hs,
1�]f l'ee( LY\) cfl
Dr<.(na 1 )Of-"
Eyir; POrtman
X -,'t !l1hm Breck

-- em

/\PAllTliMENTO
Dl,; SOl ,'rEIRO

CpllQl.lI:a: llté ":i ::mOs

J
�:;; -4 (> í,? 1:2 í\�L

M��zAROrf)1
-. -- í?ti'í �--

NAiJ..ANDO fM
IJINH�fR{)

CCI'iíltiféi IW� s: êHlú-S

ROXY,
BAIRROS
ESTREITO
CLOR!-A

- Nilo Havé'rá SesS8_)
C í 'nematogrúúc;\,

IMPEIIO
'os a 1 '1 liS.
j(!O(i Paul: Beht'iondo
CCitherine Spáa1t

,
= em /""

GLO�IOSA RETIRADA
eôr de lÍl)i(j

.

,

Ceri�,{il'tj ôf6 18 Oil(1S\

Rajá
às 8112 h8,

iVnchael Gough
Jc�r:ne Cooper

-- en1-

FERAS ASSASSINAS
PanaVision �

EastmanColor
Cen.'3:Ul'a! ate J 8 anos,

II:'

".y, n »

Acontecimentos Sociais
" �

Z U 8 Y M A C H,A D (')

\
De São P2u1o:" A's .17 horas e 45, ','

minutos do dia .14 de janeiro próxirnn,
no Mosteiro de São Bento, realízar-ae -á
a cerimônia, do casamento de Vera Ma­
ria Ferraz, com o Dr. José Car,los Ama
ral. dar-se-á na maravilhosa reSidência
cio Sr, e sra. Júlio de Paula Ferraz a rLia

IgHa�emi 774,

x x'x x-

Procedente de São Paulo chegou c,

nessa ,clda::l\", para Uma temporada de
Jél'l;,S orn sua i11'1<1 particular o casl sr,

e S['<1 Dr. AUjor Luz,

- x x x x -

/

cluir qualquer chance de acêrto por :1-

caso, ficava patente a veracidade do fe

nomeno,o excluindo qualquer PQs,c;íbi]ida
clt' ele telepatia ou fraudo, ,

"

A 1erceil'n tUIi,t;ão psígama, que' Co

1110 as al1teriores,Kir�3.epende de qual­
(�ão Pog. A precognição é a faculdade
de prever o qUe poderá aco.ntecel' l111]JlfI

fu.ura ocasião. A respeito dessa ftrnqã,o
o Prof, Soai, da Universidade iI", Lon­
dres, foi procurado pUr Sháck1et.c!lI, Iln­

mern de '36 anos, qu:e Sé' ,ofr:reC81.1 corno

'sujei.', pois desde" os :,fl �1:l'()S d\, Léhrlc
cônheoía suas próprias ,'� 'l,lIlbd(,� (11'<'­
IC'"ntf.ivn" E' õin1jcC)'"a":l''; C'I'I cO}t'l(hs de
(';1 V".I.,·, f";li'�'{ t'olnnt'ov�H;C:n (.;1 l'lll.íf ,(',t

o PI'Or. Srnil rl)l1'Cs('nt0']

cril d(:'vido "o ,,­

caso, )HéIO '(,�tcl�lln ('hs, I ,l'í,]J:"1)1i ,i ItI",;,
As C[;l"IRS llc:ada�, 1'1;1:� ("((l('I'I[,ni'!aS (i(\
'ttnl ri'; ]Jzl:lcb..o. V2t1'Ji1C:j (';';1111 :iR lr-a!'LC\S

de ?'CDllC'cr', qUi' r ;;,i!r[ v;n. n 1';'tlcl1JO dilO:;

ql1Pj· 1(\.1 .fl�(;n, (: fi lJc(ll�ognlC;(to nu (1In ...

I' ,',h;tl ,i i :,b'-I(,s

A segnl111a ft)� I\Jnçõ.cs J��ig'flíl�'l o�� cn_glljc;I{J, 011 jttJl(';�(J H("�í 'rr,t!·, c..:' f\<:U

seja, a cbrjv-id,êll,e;:' 'cOJi;)stc I\a 'Vl<.J SÓ ô;l-.regl'eSSfbO (1" "IIr.�iI1Ó1'l"I, !I"/'i r)l'ill-

sem ser p;',]0S nr!�&n,s vi.s11ais. Vis?ln fJw::, cÍP:-I'1111ell[.e vÍverJei'l,i /\q.c;ítn, (Í ';('11,-;1.1-

sCl·ia ],(,;t I i;::-td a, c' tão, pela ll1Cn'.C, s'> vo, '(11lélnd,O l't ipl" o I.i 7' ."10, vivia' (' s('nfia

gLlndo 0.0 Ji.'\I")p,sico1ogos, Traçan'Clo llrr' 11 tempo illi)íeí:'.'!o' jli'lo Itír::'1nt;z:Hlor,

paralelo Corf\ o E:;;pjril.iSI11O, dFj3lYl.:'C; trIo.. dos ,exemplOS mi';S / j'(!'(\1:!OS (' ex

1"\"
\
/

"

, "'. que é () (' plrit<) qIJe \I';, Qu@nt.o aos Ô�I" 1'-/ t',Sc;j'\laS foi n "r(':l'lj'r"l/�) })(,10 Coronel

l�{ // l rapsicólogos, da f�c;,e()l[l de VaSSfljpv, ct10 D,> f{GGhas, cJil'ctn,\, d,-; Institllto p()li.téc-

l / �:_.
I

gal'él1t1 ;-10 CLtIrfH1 to der dian t.e,de 1.1 cn,;t sén l Jl ('o (le -r�lris. C�('r1:1 \'C"!'7 d0pnis cl(� ha-
/ ,�,::..J>

- ""-
....""....._.. sitiva qUe '.;fia" pelns 'm?íos, Pl,O("'1'Ir:I!' VI'I' levado ilJ[J PHc,írl>ltp a fi', ;] vivênr:h,

/f
.J ....

.. '? cOl'pÚ'sculo ou t0i"mi'llacõcs visuais nos i (J'J'u"lltCyi,[li-t, l'i�",+,' ]c'V-', .. l(l 'l.in+l
�

,

� �

.

.,./i�' \' cl I los f\S TJnquiS,aS dp eJarividêll(,,:1 rll:1i� ['Il!' 10 no J"JI'no; (' ,0 1J11C' acoDlc-

I : ,\", rê,;,ljz.ada -"pelos Pill'llpsícoJogo.s 10";]'11 C('ll Jnl r-sl1,':ndê:,�tl: () J),1!'ll,n:,' :"('11111.1--:e
,

X
relall,'ameml<- Ulceis, p.ols' e'1';1 f:'lpil f"C IIll.rrt;1 pr"l'Rona1í,h'rl(', dl['-'(i'·l1h", fk n,,�

i
' I C1Uil' ;:1 P()c:,d�lli:bde U;lcTlát'icn, 1'(lt':1 IS chas n30 fie i:.lt.r·ll'r,J,Íf(Jil (' (i�7 (,[,11((,11:,-::

, •
,so era Stlfid('1\I.I: i';.olo(';jf' 111'11 'Sllj'31" 011 1'le' exppj'i,'\neia.s, i",!JSI',:{I'Ufld'j kval' "L

.j - s'enSiti,vo, Pli1 rl'1:1(?�10 eorno or)J·cLo'::'. 1118, glll1S '�;lll«tsj nl["' lJ:, t 1-(,,:-; \!Id,l'< j)rs'::ac1él's
\

''_' "\

'\ l �eriais cl('s(;"lIhc<'idos di' qll.:t1qLif'l' pcs� Fêz ,;} í�Ü'lU'jJl-';}\ÍJ.eúo ri" ;}J�.;'ln-: c::'t,c:')c:

\.' ':"'
/ se" quo PHl'(;C'lfxrv:) (b� eyfpC'i'íê.neith;; 0 puf.)!ico'U o li.V1,n, ':Lc's VI(', S 1 �essjv!,'S"

_- í)«.ll' ('X!'nll,lio: 1,11I) 'iliRJ'<:O de ('in Ld'C; d(, (A,S VtdQS S1.1CêsC'iV:I<;).
'1!:o.b L11':111JO l'�;()'l:('l;il ,t!1Dhar:1lIndn mee;;:ll�� Isto, é 8 .q1.li' ,,.n.1,--'l hmo� dizer cr., >1

!.nvesticu:rr.:õe5 �:igi!ósas, ,- informacões cO,mer- (':"'1 pnjç' í\:r:(\g�10rIl sabia ofn qlli'� O1:cie1T1 res�ei;j;o an'" fl'lj'l!,:Ffjn<, dr' p('l'C('pC:'l
••
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ero;s .;--- Y,�Ql\l;;H!'''OS -- lôc(liIzaCao ye poro eltos e �(' (' '('011(! aVéJm :lS cúrtas, Se o ;,)elt',/tíVIl R:::tr&.8enS01,; ..tl, OU, 1.�'sí.f'i""';'1
. r'� .

\: t"
-

- � CJ

iw-:óvels 7- "!lIde prégtessa - CO�rãnAfOs. ' "J'r(:,I�J,.t;;�:J.hl. i?;.JjoHllda�,.� �J;laf>.; n� P"6Ue Jl�'� i __ :' ,,((;�º��t;ír.18Jll,J'!n�F7.��I,\(:IO,' no núrri"-
Agendo Pl'Ímo - caixa posto!, 453 Fpolis." 'e. �lí'í'i0{€ci�s"_',ft:nJ:i%-il!'lR'$""r,'1'c"tr;-I,cI,citü rl.' EX-

'

""'10 eh" :dórí1i'Ílgn)':"
se. '-

' \ .

I

Será manhã, o ,encerramento :la
exposicâo de I)lnt,uras do cornentad )

, !
P n tor .Tnar' 1\[,"\I('S Filho, 11.0 hétJ} do '1'"

at: (J A lvaro de Cétrv,a1ho,

--x x x x

_Ern horas
]1,,,1 Igreja oe Santa Terezinha, realizar
se--á �3 ced�11Ônia d(� 1�::lsa1'l,1ento de lVIarí
lia Nr :cl�/cl,dn e o aclvoga-:1o Luiz Fern3!'J
elo '1\ 'AClra Ü" D()ives e familiares l'é'"

C(,110111 11'; clll1lp:,imeDlo�s Da, sala:le e

e:'lJc;HO do In<i�Llto Soeial.
'

-x x x x-

-J

E,ementos muito ligadói' .a impren,,-
sa C:lrjoca estão no" informandos ,que

(

no RlO o iorl1alista Salim Miguel, esti
atualizando o Grande D�cionário' Enci­
clopédia D,,[' a L'al'oÍJsse, n:a parte repre
rente a Sant,1 Cat9rina. Dentre aS :IL

vprsas person';:lich'les que serão inclui \.,
das naquele D cio:iário, tq110S o S:iuc.:o-
so estadista Hercílio Luz:

-x x x J:C- ,\
,\

./

V9léria Bras:: (1Ue Foi l.,ançada, n,')

F(s iV'Jl ela Jl1v,�ntude 110 Lira T"i'n�'s
ChJhe, e participou do show 'Op-POl''­
At't", foi convidada para fazer parte de>
p1'Or;ra.ma de [{oberto Carlos, na CapL
tal paulista,

--x"x x x-

, \.� ,

O Lil:a Tel1ls_Clube di8' de N8t,,,1
pl'0l110Vera ern seus ..:alões uma 'l11ovi­
me��J'adL1 tarde irtfan,ti-L ,Pap�i Noel par
t: ci lla !'a da festa inf" l1til. pan Sorte; (I
d0 lindos e valiosoS urêmios,

- x x x x

Ser 'bom Clue p prefeitura Muni �'i

�)fll olllasse 2 cOber_ura, sôbre a ]a, B;e'
na]. de Ar,tes plástIcaS, qUe está ColuPa

já d'ivtllgou al1t:·'riormFilte a data do ;}-
,

contccimento" Estamos apenas, a dois
meSes e IYir->io ,da festa 'qUe movirnental'á',
(J mundo plltul'al.'

,

'-x x x x-

<

Um2 bOa (not.íci3: Fazendo jtl3tiC'<')
a li,;tél/(Jos ']0 Bro[os Elegantes do Ano
de ']%(j', í'ecebi alg'ul1s telefonemaS de
fe1ic-i tarõeS,

-'xxxx-' 'f

I' f

Elo' Com ,um jantar hoje no Bel'J'0

D'Agua PTIO]'Hma Pabee Hotel,' o Sr, �

sra Dr, Hobt'rto L;:;,ssance, Ílo'menagea o

,�r,'e sra.. Dr, f-Ede1braJ)de lVIarq11es SOH
za,

-x x x x-

-------_------.----'--�-----

,

Catia.W,ale:#'a Withorn ilo dia de
seu casa�ento numa p0se espeCial para
esta. coluna:

::_ x· x x x-

Prepar,a-se o Clube Doze ele Agôs­
to para a maiS �110v.imentada noite cb
ano que é a festa do Heveillo:1, As me­

sas poderão ser a4qu�ri'das na Secre' a­
ria do, Cl:ube na pl"óxim3 ,semaí1a,

ri
-x x x x,-

A turma dos Incont"l'oláveis.
ta-feira foram vistos �m, r()aada�
qUe, no Bolishpw,

qUa:'­
de U;')

--x)!: x x-

/ "

�o aLar mor da Igreja S8.0 Franc;s
co de A,ssis dJa 20 �)1'óximo, lv'Iaria He-

, le,lEl Pavnn '" Antônio Lu.l,z GOnzé�ga, re
cebem a bel{.ç§o nupc;i;:;,l. A recepção '}--�- 'r"
os conv:dados será EOS ::oaiõe::; do Lira
Tenis Clube, í

,-,x x x .x­
""

Está de viagem marca,da para São

PaUlo, o càsal 1-\ Llson (Nc1y) Medeirbs,

-xxxx,-

Quarta-feira, na Chu.rrasca.ria "Li'l
dacapc ", o Cll..�be Soroptil11ista

I de FLo
rianópol,is r�emliu Dar3. UnI jantar festi­
vo.

-x x x x-

Hoje às 20,30 hqras no Teatro l';')Vél
1'0 de Carvalho, ci1ar-se-á a cerimônú :1'�
ColaçftQ de Gr;u) dos Médicos de 1961),
da, Faculdade de Medici1J.a da Universi­
dade Federal e Santa Catarina, A Tu':­
'ma Dr, NeY Mund, ?manhã comemora
lO acol1tfcimen1'o com b;:;iJe -de Gala no

�)ra 'Ilenis Clube,
'

v X x-

P�DSamen:O do dia : .Reduz tens

, propósitos e amplia ,,,uas açõeS,

�---'__="r-�------�'-- ---�--­

"

'" \

Conselh'os de Beleza
o T'HOHi 1"!Vif\. DOS CRAVOS
E ES1?INI'lAS \

Dr, Pires,

..
1

Os pontos pre:os e as espinha s consti
tuem 'das 3[ec(;ões mais desgraciosB S

qUe atacam o rosto, costas e peito dos a

clolescentes,
Em primeiro lug'ar apalieCe o cOv'J

gOl'i(lm,en'te sobre urna p:\e oleosa, PoU
Cf) a uouco vêO'l outros, ADó6\" ,entãO, SUl'

g"n� a'; '2spil1r<1s t2mbém \Cha11101das de
acné Lo!''.O que o Dordo pretO se forma
o que vem 8 11lente'é'o de,sej,o de eSpre...­
me-lo T' 'I: \' '()l1stitui" entretanto, Um gra
ve erro, O melhur é llao tocar nele pOiS
do ool1trário virá Um ,proces,so infeqcio
so, con1 o conSequente na�Cil\lellr<J de'
l,lma espinhá. AI', então, a ll'lt"ec": / J "e

propagará a outros pontos\ e", j'i!r
'

"<:t­
do é a pele ficar �completaJ:pellk' 'r J ,)er­
ta de pustulas .acneieas. E o piur, é qUe
as, espinhas deixam buracos e eícatbzeS
na pele qUe fic.all1 para o l;esto da --vi­
da,

Para o ü�ataménto dos CravoS e da
acné foram pl'econi�ados uma série de
tUidados éomó regimes , v�cinas, l�aÍ'os
urtra viúleta e remedjos para as glandu­
las.

Tudo isso :hOje em dia já, está sl:lpe
rado. Atual:n;énte 'f.:) qye se \,.!Igce Jaze&�

(
'1'>-

é ,a t'êcar p oleosidade OU seborreia q Lle

cnnsti+l1P a c'?lllsa preponderante, Uma
ve:1 qUe isso sej�' cons�guic1� ter-se-á l;e

soJv;clp c' p1'Oblema, E para eliminar O

exçe' '-'0 de gordul',í, rabric:"do p�Jas ghn
du1as S'2Q<1CP2S b único recurso qUe se;
t"m ),,(');:1]'80r. efic2z é o ernprego do ra

/,l'r, 'lVIlli il,S n'oCaS e raDazes qUe já se

submete";:ml 3 variHs esp,!�,i'Os de tra'l,a�
·'melljO e sem nellhtlm pl'ovei{o, fiCam
devera, admirado� Cio res.ul tado obtido
com as pOllC0S a:)lic"lGõPS dei ré1diotera�

pia qUe lhes são feitas, Logo após a Se�

gunda Sel"S�() ol:se'i:va-se uma !diminui
ção ('1", S0'h,nl'rp1a p o início do 'Cle,<;;é\p,ue
c)nlpn1" nOe; crtlvnc; e eSPlnhas,

Devemos! €::iclarece1: l[Ue as apli,ca­
cô"", ,]r: , 01"') ,,8.n 111 :Vll'?rncnte Sen1 Clnf
e nellhl!111 l)f"r"n') hf'p1"0('r"1 as irradJa'"
Gões d.esde qUe rei I 'I c ",,1' <?,spe'cia.hs!:k'
M.ais uma vez !embÍ'al11os n\.l(� i'i1o sell•

d p'o,ssível fazer a :radi!Jtt�rél;nHl deve­
Se evitar, por iod'os os rnc,Jos, espreJJ1t'('
os'1Cr,avo's e espinhaS, pois do (;on dn"iO
volta�n com mais intensidade e a pele
ficará, ainda, ,I:narcada, .

Nota: OS 110SS0S leitores poderão s

licitar qualquer conselho sôbre o tra
j'amel1to' d.a pele é cabelos ao médico e

pecia1ista Dr. Pires, à, lTl._l�a lVréxico, 31
Rio de J'uneiro, bastahc1o. enviar o pr,
sente artigo dês.te jornal' e Q en.�leres;
iCom:oleço Pf!:rP.' ;;;. [\.'\?-,PO(O',t3"

-

ii
4!> � ,-" ���_,_",�"_,,,," .... loLI<..,;JIi
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Luiz Gallotti assume
Eis a íntegra do pronunciamento

do ministro Luiz Gallotti, ao assumir a

presidência do Supremo Tribunal
.

Fe­
deral: 'Muitas recordações povoam o

meu espír i;o, neste instante. Peço-vos
me concedais que mencione algumas,
vincula-das a esta Casa.

Primeiranista ele Direito, comecei
em 1922 a freqüentar sessões do Supre­
mo Tribunal, nUm aprendizado que me

foi de muita valia.. Nada me pard�eria
ma'is impossível do que vir a ocupar u­

ma de SUas cadeiras.

Correram os anos. Augusto Frede­
rico Schmidt considerava in�ompatívcl (

com qualquer aspiraçâo de pertencer
eu um dia: ao Supremo, a minha presen­
ça· em órgão de direção desportiva. Na
verdade, aquela aspiração eu não ti­
nl1.:'1, nunca tivera, porque ,alta demais
para mim . Lembro-me de Uma partida

-

noturna de fU',ebol entre advogados e

r escritores. Octavio. de :Faria era 0 téc­
r�c,q, de Uma das .éct,.uipes. Vi Schmidt,

.

centro-avante, pedi:r;, em vão, a 'l.im:.dos
�a,gueiros adver'sárias )). oQséquiq .

de '"

lhe permitir que' fizeose um gol.' Nou­
tra:'noite, .<presentes ·José Lins do Rêgo
"e Sai1tiago Dantas, Schmidt disse-me:
"Se cOntillUa'res:,�o espot':e, não ,chega­
rás ·ào Supremo Tribunal'. Continuei.
até porque não. admitia a hip6tese ::le
atingir estas a.lturas. �'o' que' . pareci. '1
im,possível. ac,onr,eceU. mesmo sem' q'1e
eU ',abondonasS'e o eS1)61'te: Êste não me

prejudiéou e111 tladq,- t.a<lvez· p;"'llpe a�
pessoas, qué :0' haviarn praticado na jU­
ven.tude e lhe sabi.am· avaliar tôd9.' a n i
lidade social, começavam: a ocúpar' OS
altos postos de govêrno ..

'Pro;curador-gepl da Repúblic8. n')
Govêrno Eurico Dutra, a minha' tarefa
ficou' facilitada .pelo obse,ssivo respeito
à lei .que in,spirava o gral1!de presidente.
Tinha. êle sempre consigo unI peqlJ,enO
exemplar da constituição, de côr ve,'­

mel�)a, e1dizía n�$ heiras,. graves:. como
acontece , por exemp-lo, em 81�nl d,�
1948, quando solicitad.a,. e reçusada ..

a .

inferveBcão federal em São' Paulô.: .

"'Não qllero fazer nada qUe êste li.�ri­
n1:1O lião pprmi:a"; Ou, enião, se o Ca-
so era di{í�il:' "peco-lhe que' estude
bem isso, porque pode 'dar

-

turum'b�m­
'ba".

Um dia, em fins de 1948, José Pe-
4

reira Lira, chefe l::1a CaBa Civil,' infor­
mou-me qUe _

o presidente' tinhfl.:_'� �déia
de, nomeàr-lne para o Supremc). 'Liál
supunha' qÚe e�l não aceita,,,,se. pois oa­
bia quanto eu' perdehá ecollôn1iC'al11en­
te.' Mris nUnca tive. ambiÇão de :::�r rico
p ,ci�,cidi-�e a àceit?1' Se o pr�sidente
me copvi'dasse. -Passaram-se mese.s e

chegamos a' agôsto de; 194�, sem cilf� o

presidente me hoUveSse' tocado no :as­
sunto, apesaí' dOs'.no.550S repehdos' en-
Con'trós, �fn Petrópolis' e na Rio. Antes
de àg'ôstci, dissera�me o miPlstrci . ,José

Linly.u'Eis ter oU�rdb d� Jo'§o Ne�é!l.d3.
Foptoura que o presidente nomear;:;:J.,J
]'�rista' Daniel de- Carvalho' seu mini'3-, .

tro de Agr:�ultura, para a pl,"imeira- va-­
ga no Supremo. Interpretei, então, o Si_

lêncio'do chefe do Govêl'no -----� ";9'ni­
fic'ado qUE! ê1e mudava' d.e idéia .Em 'me­

adas de agôsto de 1949 fui ao presiden­
te; a fim de iSo1icit,ar uma de nossas éOn
deé'orações para Um amigo nosso que as

aoora. Atendido' e t�r:d:� passQdo e111, re-
'.

vistá 'os casos' mais importantes a. se­
rem 'jUlgados pelo Stipr'emo Tribunal, já
ia 'despedir-me, mas o presidente 'per­
guntou: qual1do se .aoosenta o miJ;lis­
troo Castro Nunes?" Penso q'ue breve
resp�ndi. E êle: :então que seja logo:
poiS. guero nomeá-lo'. l\lgum tempo di:­

po·i.s, contaya-me que Um senador lhe
dissera te!' votó_,.io cam o.s seus colegas
pela aprov,açãÇJ <Í'o meu llome, mas 'me
achava ainda moço para o ,tcargo.' E êle
pl(esidente, re�rUcar� 'é bom, .�pOr(]1ol�
assh� poderá -d�'� cinüenta �nos Íl'o Tri ..

hunal'.
'

tiaro qUe não poderei ficar c�n­

qüe�ta, mas os dezessete e fraç&o qUe
tenho de jUiz nesta Côrte, os cinco d�,
estudante em, qUe a freqüentei, os vilite
e um de ad:vogado e procurador da .Re­
pública., os dois de procurador-geral,
num total de quarenta e cincO, arraiga­
raln eU1 min1 o ·mn.or a estia Casa ven�,­

randa, que Levi Carneiro disse Conside­
rar 'a jóia das ins'.ituições republicana:;'

O amor qUe deriva, 'também de '�l1l
seguro testemunho de tsntos anos, sô­
bre a atuação do TribUna), a serviço da
coletividade brasileira. Um amigo, a

queui. nos primeiros tempoS de Brasília
eU disSe qUe com ela atingiríamos aqui
o grau mais alto do sistel11a penitenci;él-
rio moderno (a prisão aberta), pergun­
tou-me: "por qUe você não Se liberta
pela a�os�ntadoria, uma vez que teT')
de wbra, tempo de serviço,?'

Respondi que aquêle amor me co­

locava em situél.ção análoga à do persn­
l1agem de Stendhal, na Chartreuse (�P.

Parma, Fabrício, que prêso e enam01'o;­
do da fill1a do diretor da pri,são, tinha
mêdo de ser sô1to.

Sempre decla.rpi, aliá", Clue me ;1"­
rei par b"'''"" pago d:;:Js a,!truraS e 8acrifí­
cios pad() -"l�'s pm. Brasília, se forem I

para o bem -do BraSil.
Esta Côrte t0n,l �()fl"ido jl1:iUStiÇas.
Em janeirO de 1949, quando procu­

rador-geral, respondendo a Um emi1)en
te brasi,leiro, qUe afirmou ter sido .o Su

premQ ·Tribunal Q órgão·que mais falha

,
\

.�

':,1
.

�lioria de sUa .comlll1idade e para Servir
",

aos semelhan·tes" ..
Empolgado p�la' idéia, Melvti1 J)­

nes' pos"se a tnbalhar.'
,.

'Qu�tro ano;;

ma�s �alt:h�, � após pilhas dI'!1CoI'resl)on­
clência., 'começou <: yer ,{ru'ifiCar o ;se�;
plano' com a' org11�jzação da, .Âssociaç9.o
Inte:r:�acion.al de Li€lns. C1u1J.es. Os pri-
'nJE'iroS 'anos v�r,üfl a:.. "ProfvacãO dos 'Ps

tatl!tcs,- ,a; Gmblewp� 'd:o 'slo.�·an' e do
farllóso' Código de ELc::,!.. , constituindo

, "
,

{

Td '1: 1 -, D' A
.-

u)1�a so 1 él
.. mIJe aC,8.<,!: ".�1 a

.. :�OC18c.'SlO
't;xé"ce.u· a .tal .ponto qUe. hoje, uLtrapas­
"OU 20:500 VQns 'quhes. c6m noais J�
·2nO.OOO s{lf os ·reu:nindo-se. em U7 p,(-
Sfs. e rC'g:õ·. s ·geop:ráf.c8s '" realiz2!1c1o, :'\

, nl 'S lnlpute, rí,a"f' de .500.DOO atividac1f's
em' nrol da comuni·�)?de. _

,-
. 'Rj. GOl"eY &. w: A. ,S'. Do'uglas ._­

'.' (The \Vo:rld'�'s B,ç<rJ'rot Dci�:r,,) � (Pro
.

P10Ç?:� elo Lions ClUVe (:(0 'f':çn'i Inópo:i"
. N?r.1e).

.

"

,.

.,

\. 11 ;

-'

Ceral Encerra a 22 Sua

apresidencia do Supremo
ra à República, escrevi: "Ao contrário
'o que a Nação pode tes'�emunhar é qUe
a nossa Côrte suprema soube sempre
cumprir ,a. sua alta missão constitucio­
nal" impávida e serenamente, mesmo
nas' horas mais difíceis e de maior pe­
rigo, usando, ná falta de outra, da sua

imensa fôrça moral e jamais deserte.1do
ao seU nobre dever de guarda lmpertér
rito da Constituicão e das leis".

Anos depois,' acusrvlo :o SUpremo
Tribunal por Um julgamento de que e1.1,
não participara DOr esa.r afastado, !.Fl

presidência do 'Tribunal Superior Elei
tcral, lembrei, entre numerosos exerii­

plos, emícarta ao jornal Estado de São
paulo e nUm artigo publicada em O GJo

bo, a concessão de habeas-corpus a O·,; .

tavio Mangél.beira e Armando de Sallcs
Oliveira, para retornarem ao país, em

plena ditadura. I

Muítos outros casos

,poderiam ser. citados�
,

"

ministro Cândido Motta Filho. Glór!a
do nosso Direito e das nossas letras, ,:11-
cancou S. Exa. aquilo que raros alcan­
çmn: as dUas culminâncias, que são o

Supremo Tribunal e 'a Academia Brasi­
leira.•

A judicatura de S. Exa. des.aca-se
por uma atuação digna e retilínea,. J �

juiz, culto e JUSto, fiel ao mandamento
da lei, mas sem nunca se deslernbrar
dos seus; fins 'sociais e sabendo suavizar
lhe a dureza até onde ao intérprete é 1í
cito fazê-lo, por Uma compreensão alta
e hUmana.

'

A elevaça.o, a serenidade, o equilí­
brio, o senso de justiça , o vigilante es-·

pír lto público que nunca d'ei;wu eSque.
cer as exigências do bem comum, tudo
Concorreu a pôr em relêvo o insigne
jUiz.

:1"

UNIV};RSIDÁll-E' :,PARÁ '0 "JIBStN�O�V:IMÊNTÓ ' DO'
.

,,:::ts',Â�O' DÉ:S'ANtÁ '·C1TAllIN.A'··
, , .�, " .

:r, .,' I

. Conc:llrfíú, de. f.IabHit�çã,(j',·à �,�; s.é.-'

r�e do Cicl(t���si�9. d§."Ç�rso ,d� ,G.fàdua
çél.:o de AdnüristraÇão.- '�úb�iC;à e,�d.'lil
l)istração d'e" Emp'�ªsà�' da ,Esco.là .;SúP���
rior d�: Adlliinistra'ção':e, Ge'rênc·ia .:..:.-;.
ESAG: ", .. ",�... :<�. ,.' : �. :(

,

I - A Escola· SUperior de: A�ffi;ini'3
tração' de GerênCi:a" {ESAG) )ntegrm,.
te d-i" Universidàde' -'?áúl' o ,Desenvbh;i­
men.'Ü do. E.stado:'·de S2,nta' Catarina' (: :

UDESG);' út'z· sal[>er,. ��. quell;- 1�teress21'
pOSs'a, q:ue 'estarã,à: _apeÍ'ta� as 'inscríç6és
ao coricur.so de"h,3,hi1itação à.la. serre

do Ciclo É�sico. do c1ll'§b. 'de' 'G�ádua­
ção de, AdmÍni'?tração Riíblic'a e:" Admi'
nistrac§·o d-e' Emprê5��: d�'ESÁG; Ii� pe
'i'iodo -de 2 'a 31 'de ;j�I}eii'o de 1:967, !'io
horária das 13: 00 às 19: 00' horas ,

na

Rua Visconde de OUrO Preto np. 91, de
-

s'egunda à sexta-feita.
'

,II - ,Os candidatos apreSenta,pão,
no ato, os seguif\tes çloc'ullientos; ;
t - ReqUerimento (m�delo 'próprio, ]a
mimeografado à disposiÇão dos candi­
datos na secretaria da" Escola;
2 - Comprovacão do. nível de escolari:
:1ade exig'do (�er1iticado d() lo. e 20
ciclos oU equi.valen�.es, acompanhados
daS respectivas vidas escolares);
3 - Carteira de Identidade;

4 -'- Certidáo de nascimento' ou ca-

,tre oS podôres, consagrado pela COD,sí!­
tuíção sem prejuízo da independência
clê�e.s, Seja Uma realidade viva e per­
manente.

'\ V;u· terminar por uma evocação de
Rui BarboSa, Arquiteto dR .República "

que teve um papel Ímetlé'o Da .ornad a

d", rumos dêste 'Tlibunal em f��e do 1'e ..

gime nôvo. Escreveu o ministro Pedro
Lessa qUe Os princípios, as regras e co­

rOlários drs noskas instituições políti­
cas devem a Ru'i a SUa anlicação mni�
benéfica ,e que, sem êle, teriam sido,
muitas vêzcs, instrurnento de opressão
em vez de fator de progresso, de liber­
dade e de jus 'iça." VOU terrornar repe­
tindo pa],avl',as .de RUi que sempre com')

orador do Tribunal no centenário do SeI!

Dascimen.o, em 1949: palavras' que pcr
mrl.léstia .êle usara ne;:,te 'pretório m2.5

que a. mim' bem se ajustam: "Nunca o

antes 'e depois An.es de concluir, quero referir- se\1timentÓ 'c1:� �TiinhB .'iil".uficiêncla pes
" ", o: me"ao telegrama, de 7,do corrente que sr,)'1.t'., ante '8S }r-esnonsabÜic1ades .

de uma
, �� recebi do Exrí.;o. Sr; preside'nte q� 'Re- . ���àlsião 'eitra�rdiná�ià,: nurica' .0 'fmp:J

.' Eso
. irão ,signifiea el'Ü'e "não po,ss�- púl::ílié,;:r .. Nele,

.

Sua: 'Excelência reifera.,» �(11shrtf Qda",',P.�tr;a:,. soh 8. apreensão d��s
l-11,�(> .r�r

.

�;'�é).aQ' �ígum . vez;: pois os i\li-. �ão ..ap,�na�. s�u, t,�ste,.rn.u�hb':,·c1e '. a:pr�ço ,

,

'

c,ollt\í?'gên,ci�ss' <1.0 8e:\( !�'.'lito,· n1e. afogt,ll
zes. sao ,homens' e. o érro é" inseparé'wél' a 1111;rilia 'pessoa mai.:s ':SobI.·.etudó"ag :h9:' .

9��,�SP. [r.i to" em' impressõ,e.S ..
' '.transbordall-�... J:'.

'

, �.' � •

", ? " • '"

da'.co.ndiê'ãoÁ huh1ana.
'

" ;,:, lllenagéll,s"do 'fi,!2U Gov.êrno· aó S1,lprel;.1o···' té�, '.con,:q o'a's .qüé·' enchel'ri. a .àtmosfenL
'.'
;'

� Ma.s'�,�.:Ttib�l1al, hOje, continua:, '�a Tribunal Fedet.a,l.. ·Esper�lInos, assim 1 d.êste,:' I'éipto, - DovoaClo' ·3:e .,temores Sft-

'�e:r; )1ma á1uação digna do seu pas'lá- que (j .prjneípi6 cardeal 'da harmonia €n gj:"jo� < és.pe�hnças ;\rblimes.".
él91.�'E � Õ' 'yulto,'dos trabalhç>s rea-lizado�� .

.. ,..
.

.. .: ",' .

.

Cbrresp'onl.;lénie, a'O número de julg.'1mef. -- -�,,_...../
'

.

;. -'---,- �'-....':.....:-�...:.:,:..::.-_.:_,_:-���_.. -
t�s;' 't�ín:'atl1nentado, se'ndo qUe o dêstB' . ,

' .

an?! X.'C?�iid�t.à'Velmente superior ,_3b l It

"-de, 1965'.: �@,te�s,e qÚe !)ei 1�inha adesaqj .. e:'.' I"t�,"",'�, "I". s·�'m-;..

'

..o�
.. ,

em ·196!?,;..a� parecer' do TrIbuDal, contr�
r

• \".,I, "I·
.

:>:, .

;:i'i'Q 'a<;(projeüi,do 2.Umento do ,número .d�
'<

.

s�us.juízd., Mas isso não me imped,i;.
.

al1tes' lhe .p'õe 'em coi:I.1iÇão melhor, .d�. A ,história "do' desenvOlvime�to e

,reconhecêr:t'! proclamar a alta ca-egorikf crescimento dOS'UOllS €lubes,' tornando
moral ·e .in';el'ectual dos seis mil1istro�. os a. maior organjza9ãà'�.'de Cl'llbés 'de
qUe, :p�� .�féito do aumento, foram a�A: Seryiçó do mundo, gravista an�plamen

. agora "pO!l1'ea'dos, honrando, estél Côrte .�' te' em. tôrno-' d'a vida de, um homem,
tr.azendo aó.s'.�eus trabalhos notáve! coti MELVIN JONES. "fundadór da Ass.ol:ia
tribUição.· .. ,

.

: J."' ção In',�rna'cion;:ll' de Li:�n� Clubes.
I Re.speital'l10s os 'que, inspiradas 1"'1 .

,.
� ,

,
" <(

oem:;11-a P�tli'ia', são impeliqos; P?r moti�' , Ur-l1 dia,� ein�1913, êste prospero Se-

vO$_i�elutáv�i$, � fa��r com qUe· 'se Otl7,' curitál'lo de Cll)ca:go, foi' cciri�idadb :para'
ç�- .o: ruído' da:s a1'1nas. Será 'Um deve>�. almoç,ar num clúhe de ['omem ,de ne­

�E1Y;'- 'em' CjJi��hslân,ctas. e;;ccepcion�i;: gócios lóca1. ,Se g.o�tQ11.' ,�u,:n:ã9, da comi

:l\�él� t�n?b��1'���.m6� nós" jUízeS. o clev!=r:.; da, é a?sunio Q_tl'e ;nãp. ve'rri ',é);Ó' ca;'o,: O
.

4e i1,ãiq .f�GannOs CQÚ10 aouêle de 6U"'''';;\,.' Certo é ;qu�' ap:::é2ioüio 'coin,p?,:n)leirismo
dfsSe Montiügne 'qUe o ruído das armas'., e a camar�l..;jageJ,11, e a �reunfãó 'deu-lhe
Ó ii;t���dla �� .ouvir 2. voz das-leis".' ,1: Uma idéia. ':'P�l':_. �!ye',. !U1agiÍlou, 'não

<Nao�qeslembra1T'os, :nor o1.1�ro lado�;. poderia Um c'nhe' C0!l1G êS1e. � esneci81·
a adv�ttênç�a <i).e SoleI': O dire1to p("de)� 'mente se e 2ssocirdo a' (!lubes similares
ser, :examinado dogmática, crit�ca, his-;� rea]i7;Rr" ali?:ul�!;l cojs<i real'·_:·,:;rÚe31eCe'3-
t6;ic,+, e ·fil.of'Oficám.elltfi': os pOntos d�i:' sária'? ·'p...quÍ, 'concluiúl, estári? U:l'3 ma.

vista '·.são' i,Iifi.ni+cs: ,O "IUe l:vlporh afir"� l'avilh.osfJ 'Ol?0rt�lnjÇl1":1e' 'de/hom'pu � djl
mal' .é que "i constrqçfto :d?gmátic:l n�.q[, negód"s {ca1:alhal'em juntós p"l!"'l, a me

dtve 'ser, borrôc·ámen'·:e confmdída comi.;: ". , "I

abiecia\�õe.s .extranormativaS, C011) oni> ,." .

lfJÕe� pess�ais, com' teqi,iac; derrogató:..i,:
ria's,:c1i Lei;Urria .cõisa é a lei e outi'"é(;.
c'üisi:Í p�ssà, 'ópdi'io 'ã;ouant:1o, não coincji'.
de�'p, riid� no� priv3. d� ch�er b ClU" """ii
sa:Çnos;, m·a�...

d'eV'emoS saber distingUir, ol�..

qu� cé .à :léi: daquilo que é sàmente no,j:j
',' so: de:se'jô: ;.. ' �

. Hon'I'a'd� :pe1a
. confi�J;1ç,:,! dos ]11c:;;3\;:

e�11ine�te�."ccil,eg�§; ,chego. àX·presidênê§�:
eh '�Supi'ellio Tri]:)Uf1aL

.

, '::;',
,

,.., :C�mo' p(l;:fé�ia ter sonhac;to qUe ?<
ela' subi·ss,e,. se nem mesmo sonhei j,D-i
mais', 'qb1e, ao ':!i'l"bun'al pudeSse Icheg_ar?·".

:t} 'escolha do. preSidente peros ;se1·1s';
pal,'es' é, en:Te nós, lIma' traclicão, só in-'�
te:rrúmpidá na vigência da C/arta de;':

19"37:, , , ;' .

. .

..,
.,2 Em 194�, ,após a queda dó Ests cl":

Nôvo 'm?�. aI}tes'.que cessa�se a vigêl1t::hh:
dfléJ.H�,la "parta, -quando 1?7e coube a h01)-:'
ra 'I.?e, governa" Sa�ta. Catarina)' '1l1E:',/,
Estado ':natal, rio discurso com que eril:� ,.

pOt''';i' [Ja ure'3idênci,a do Tribunal Ab,�
Jusfiça Q desembargad()r João lVIed'eircs·)
Filho;· q-qe fôra ríomea'oo par ·Nereu R:,-',
mos e. e� entã� .reconduziá, acentr�ei:'
que,', ao ·.chamar a si' o . chefe do Go"�r<i,
no' a 'CompetênCia par·a nOmear o pres;-;"
gePté� \:r6 Süpl'emo Tribunal' Federal,'
�fôr,a dito oüe nos ES:ados Unidos ,=r1,.
assi'rn:. ESqueceU-se de dizeT. pOl'érJ1,'
que.' nO$ Est�dos Unido,;; o presidenh, ..

ela Côrte Suprema "é nomeado vitalici.a
mente, enquanto no Brasil se nOmeava

o preSidente UOl" iemp� i.r.::leterminad�,
s'edó, a!"'sip1, demissÍvel,ad nutum. 'Ern
Sant.'l. Catarina,., l'Jereu RanJos adota ...

· �
solução média; o presidente do Tribun�
de Jus:iça era nomeado para um perk
elo de dois anos.

Por ato do nosso .presidente Jos
'Linhares; quando na cl;efi.a do Govêr'i:'
r:etornamoS ,3.0 princípio tradicional, cl�

eleiÇão, que foi manti·c1o.
Toca-me, assim.. a honra de Suce

der ao presidente �ibeiro da Costa. ).
O jUsto elogio dé S. Exa. iá foi fe;

to, em b�la oração, na sessão de sete do
corrente, pelo ministro Cândido

lVIoti.l�Filho.
.

Tive ocasião de dizer, em 1962
que Ipinha'admiracã,o :901' Sua Exce·
lência' é mUito a,n'i!Sa, E acrescentei:
'Antes .i;le ser minba. quando não cohh€'
cia,· S. Exa. CDmo vini ::: conhecer depoj;:; :

p tempo provou quanto foi j:u.st9 o elo
gio do mestre, - mostrando-me, num<'l�'
longa carl' ira que merecie13nlPnte R:-�
c!,\ncou a cuh"jnânciq lv·Sta Côr"e Sll .. t:.
nrPlua, o verdadeiro il.liz, Com as

qUali-lf�'('adps (1Ue se lhe rec1"n1fl.m, entre as

q'll?is 8en111re desta(1_uei, tanto aos pr:_ ,

poten'es (lU" ameac::>m quant.o aqs

am!-'�lgoS que sOlicitam, tPJ1lo aqs qUe dete­
Ilbam' o poder e a fortuna quanto ao,s

qu: �qIameD1 el;; nOme de uma injUsta��pa1xao popular .

A honra, qUe· me toca, ainda cres-

•
.:

Ce, po�qUe .rece'b0 (1) car.gQ'das mãos do

8ameDto;
5 - Documento que prOve estar e��.1

dia Com as ol)rig3Ções do serviço mi'i­
tal';

.

6 - AtesÚ1elo de saúde fü:"ca e�mental,
expeclir10 por junta médica oficial (la11
do médico,' abréugrana e ates':ado �t0
v.é)cina al1(i-vár�ólica) � �
7 - Pl'Ova de oUitaçã:o 3.a taxa regu12.­
mentélr de in"crição Cr$ 10.000;
g - Duas (2)' fotografi�s 3 x· 4 rec�:l-
tes; I .

!l - '1';;,,]0 Eleitora] 'para os maiores q.,?
18 RnnS.

,

III - C'.:ndid"ltos portadorp'l de 0i
ploma de curso superior, devid;:rrn.entp
registrado no érgão compet':.l1'.e,' ficar�,')
dispensados �o. item 2.

. .e

,/
. IV - Os' ltens 2, 4' e 6 devf']'ao. \.;"

com .as firmaS 'reConhecidas no lOCaL de
origem e rie$ta �Capitàl" não send.o acei
tas f.ot'ocópiãS nem n{iblicas .formas de"
qualquer JQ.ocu:mento. t·

"

\.

,de 50

nas.:

� 'Por:uguêS; ,

2. - '],VIate1'náticq;
3' - p.roya de conh��imerito;
4 ;.. Ljl�gua viva (Inglê?, Francês, A1e-
l'nãà, Italiano e Éspanho1. ",

..VIII - Os' programas �achui.n-se a

di' pOPição dos Candidatos na ·StLret.aria
da Es·.;ola.

Consid�r,ar�se�á hàblJitado o cand(.
dato que n�s disciplina!? :individuas ,b­
tiver no�a igualou supe:hot,a ttês, (;:;),
e, nQ C0njU!ltO, méclia arítrilétiCà sim·
ples igualou superior" a Cinco (5)......

IX - As 'notas das Pl'OVaS serão- eS

típuladas de zero (O) a ',dez (10).
,...' X - A classificação dos 'candidatos
ao concurso de habilitação ,será. feita a

ordem deCresCente da média obtida nas

provas.
XI :L_ NoS caSos de empate, verifica

dos para último �ugar I:']a r:1assificação,
quando êste corresponde a.o número de
vagas, procede-r-se-á ao desempa�e com

base \na;; notas correSpondentes aO <;e­

gunc10 ciclo, e em caso de, perSislêrtcia
do empate ,deciclir-se-á pela nota '11e­

lh(1t' em. Português·.
XII - QUl}ndo o númern de candi

dato� àprovados for "h1ferior ao núme­
,�o de vagas existentes, poderá ser' reaJi
'7::::0 nov.o Concurso de Habilitação.

XIII - Os exameS .serão realizn­
do;; na la. qUinzeml de fevereiro, peran
te ba11ca exàminadora cons1ituidá d,

três orofessôres.
Os casas omissos serão reso1vic1us

pela D.ir,pcão desta E.scola SUperior.
Floria'1ópoh-" 09 de dezem1)1'0 de

1!)(j6.
p.orr'<=>ll Sebastião Neves' - Secretario
VISTO - Wilmar Dallanhol - Diretor
'en� Exercí.cio.

17,112166

Temporada Oficial De 1966

Com mais duas aprese,t!taGões, Uma . sábado
.

em

Barreíros � outra na S�lilana vindoura na Praça XV,
.,
encerra-se no próxima diél 22 a Primeira- -Temporadn
Popu ar promovida pela Assocj,açeo Coral de Flori«­
nópolis. Segundo acaba de, confirmar o presidente:!
DarCY Bras'Iiauo dos Santos, :ii Associacâo COral es­

tará cantando sábado em Barreiros, em freu.e à Jg�'o­
ja Local e DO da 22, de.fronte à' escadari8 c1,ét Cate­
·1ral Metropolite na. A promoção, que é patroci .iada
pelo Clube de Diretores Lojistas desta Capital, faz
fJrlrt'e da campanha cara a eleícão do Balconista elo
Ano -que deverá estar eleito a.é o próximo dia 24.

'

\' ,
----1-- --�-...-- _ .. _.

CLUBE DE
,

1,

Dia 31-12-'66,

.

'partidpe� do, mais grandioso, e tradicional
\.

\, .1'

'.
RÉ.vEILLON DE F.,LORIANOPOLIS

traje de galo atrações surpresas e a fa-

..

mosa orquestra''"io .Clube·

. I 'R���rva de mesC1 a partir do dia 9 n� �'SeCTetaria

Duas c:l.sas· d.� nmter;al à r-qa"Col1selheiro j�hfra n.os

LO!) e:lll cóm ar'ra dI' 1'17 ln2 ,(7'me,tros dç fren!.e por 21
de fundos). .-

Um terl'l1e C;1I11 1 i,GO de frente à rua Gal Grlspar Du·
ti ti 'COlH !)'i metI' IS d,' rund!l�, contendo uma C3:-j;,' de ma

.

deira ..

Uma casa 'cm eon'Ótrueãf' no Loteamcnto Stf:died{
. { I'

.'

t
- cp, J

'

,I rca (e cons ruço.lo J,) m�.

. Uma casa (lI' alvenaria situada no Estreito :1 rua Bai
'lt:ário com tel'l't'.�o J1)·:lIindo 20 metros de frente (;um l'UlI'

II,,:,,; (Ie l.un IaLlo .1.l('llindo ,lO ll'lf·tros c outro :�(j.�O. Preço a

combina r.

Q'iH'1 :;os lot(',:· III) _J ."teamclIto
IIU310NT'· ...

'I{ECHEIO SA;\ITOS

Infol'm,rç'i'>,t's Illlo/):liúria '{e,,�a('ada I'W. Tenente
·�ih !'ira. '!9 1." 'lJ�dar - "ala .i - iH! 11('1" fim!.' ;':é. '; I.

Um terreno' 1'10 Estreito ii rua Sõo José esqui-
nei' com Q rua Tijllcqs, com 20 metros de frente por
�O d� fundos _-- proximo ao G1násio Adcrbal 'Ramos
c.\CJ Silya,

,
.

Urii.o casa 'de a!venari,a à rua Eduardo
-:-- .arco· construido "1.50 metr;os ·quadJrados.
." ,f)

Dias, 359

,:.I./�' "

-

ç �

\;
.. "", _'

I "

�,
'

" Realizm:-se-a nos dias' 17 e 18 em Canasviei1'as a
. t�é:.drYional F�s'ta do Dlvj�10 ESpiri'o Santo.
I
;," ffaveriâ.:" Novel�as -'- Barl'a�l;i.n-!laS .:....,.. Procissfi.,)

::_ F;Qgos de ArtifíCio - ,Barid;r'd� M'úsica da policia
l\Í[GÍ ar 'etê." '.." ." -;' -

.

< ,

, ,

\' - .;

SARDINHAS E'M' OLEO '

COMESTIVEL
..

0[""'"
...

·',8..·'·,····· ····M· 'A"!R'"
" "

.

/'. �
. �

,

-. "o "

,
.. , ...,__

••

.

,

'

>
• �

� ••• 'I

I' ,
.

N,à'g. boas ca�as do ramo .proC\!réin

nh�s S�.t.MAB, um produto ca!arine-nse

Sardi·

para', o mercado lnle·rnaciolal
. �

r-----�--�--------�-----

José Matusalém Comelli

Marcílio Medeiros Filho

advocacia

R IJtI Deodo�o_ 19

Folrionópolis -
conjunto 2. -- Fone 25-82

DR. JO.ÃO AUGUSTO DE
MELLO SARAIVA

,
,.

CLINICA CIRURGICA

MEMBRO ASSOCIAr') DO COLEGIO
BRASILEIRO D'E ICIRURGlõES

'} \

CONSuLTAS: HOSPITAL "CELSO RAMOS'
HOPITAL DOS SERVIDORES) PELA MANHA E
DAS 15 NS '17 HORAS.

_ .... �_. _ -'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FILHINHOS DE
LAZABtlS

GUSTAVO NEVES

Nuo sei sé o 'a'pêlo das
senhoras que dirigem a

Sociedade' de Assistên'Cia
aos Lázaros e Defésa con­

tra a Lepra tem' obtido
boa correspondência'. Li-o
nos jornais e pareceu-me
sufí«;ientemente
para mover

A conúi'b"!içÓo q�e '$e
der aos festejos' de' Natal
dos meninos e'm�nin,�s
ao Edu�'Q'ndário' ;'{S�nf9
Catarina" certamente nõo
ter� Q significqção ;duma
es�ola. Aquelas c!,ianç�s�
que, apenas, abrem, qs
olhos à 'hu: dó sol' 'num
m�ndo ,t�à9icam�nte ,

d�s.,
tinado" Q provQcões/'_: 'e
especialmente "'PQrcÍ" elÓs
cnlel pela hereditat'iedàde
de uma ameaçq -: aq'ue­
Ias cdancas não' são fre­
tadas co�o men,digos ... o
Educandqr,io : às ,-am'para,
meicê do' sacrifício e!' da
aben�gac'ão

"

Cite�: Q,lgJ';,,�s
damas de nobr,c alma;,
que o mantêm ,sob os aus­

pícios da Sociedade d'e"
Assistência ,aos Lázaros e

Defeso 'co�tra" a' letrà.
Nem é UFTlO e�mola o que
O�q se pede para , o seu

Natal: é um ;'presen�el,�
que vá "minorar. n'à seu
retiro, a tristeza daquelê's
méninós e meninas que

. .......... . �

vivem como Irmoos na co-

mum, compenetr,açQo:�dé
sua amargura. O tlpresen'-
t I� Ih d··e' que se es estlne
ncio terá somente' úm va­
lor intrírisec'o; porque sim­
bolisará muito mais . 'do
Que a!gó' de matefial, _'­
é uml1 mênsaqe.n de, soli­
dariedcide" que l'I'fto' de

"

p�edode, umCl ex"'rc<;sõo
de peni"mc""!) so�,iàl,
c!lia prC"icnco se fax �cn�
tir no formo duma óferta
de Natal, . '

Nesta' 110"1:1 'diZ ''0.11.,..5:
t:oso eXQcttativa "ºf,� I'J

humanidade o5som'bradã
ante á próprio Qventl.lrà;
violadora dos

>

segJ;eaos
n IJdeares, devo"õtodora -do

i�finitq .. cósmico,:
4

o ,�o'1-
solo dos que re-Qri�om na

'

confiallçq e� D>F.!�s é o

retôrno <C!'s si'!lcstRes' 'do
'.,1 - \ .'

pl'oprro r.orI'JlI=OO, (l1J�' 0'$

;--'''''''t:! " todos'::os demais,
indicando-lhes (I rU'mo da
sQa(.;,aríedade humana, 'co­
mo s!ntC:!se d� u'm Có4igo
muito dtado, po� ló�'os
que renetem o nome do
seil elaborador.

As l:íond'osos senhor��
<!I1C dirigem g SpçiedQ'de
dG! fiõfsistiindg 'aos Lá�a­
rQs Ia carinhosQmcnte ,vi-

9!am a fo�maêG,o sornáti-'
cO' e espiritual das crian­
ças, no 5ie� gro-:=de 'lar co-
munitário, hover50 de
stmtir,' ml'J;s' uma v,êz, que
nêío

"

estão sós. O, apoio
que lhes ',fôr levado, em

correspondência' ao ai'êlo
em favO"r' dos 5eu� pro�e­
�ídosJ terá Q significa,:õo
de o9!auso à maneIra pro'­
fundàmenfe nobre cómo
estõo oIdndo continuidade
à obra social da senhoria
Weaver e' interpretqndo
sentime,i1tos de que se' or­
gulha' a Mulher C,atari-
n�"se.

Santa' Catarina foi distin�uid� com aconteci-
" ,

mentos maréantes nos últimos dias, ou mais precisa-
" I

'

mente, an�e onte-:n, jl,lnto a um dos setôreS que e�tru-
turam ,o f,:,n�ion�,,!ento '40 regi."e 4e."oc��tico, o Pa-
I (r , �

cler' Judiciaria. ""
'

'

"
,

, ,Às' alturas re,publicqna$ vimos a co�du'ção' de um

�llJstre coni'�'rrâneo,
v

no 'coroamento' de uma carreira

�..;:(:icada��o e�tudQ:e 'à pesquisa jurí�ica, à a,plic�ção
Jo 'direito e' dq lei ..O tijuquense Luiz. Gatlotti,. Ministro
':

'
. '"

de Supremo, Tribunal Fede�ál� foi escolhide por ,�eus,
�q:les Pres'idente do ól'gõo móximo do Judiciário, co�. ..'; ,

'\
'

a posse trespassada de definições oportunas e sere-
", ., f

n�s, sem esquec�r, todavia" o seu própri� ,paS$ado de

homem de espídto afeito aos dogmas e 'preceitos le-
�, \

, ,\.

bá�i�
pela

necessória e in-

de Justiça de Santa Ca�arina sem-'

dimento que deve reinar em circunstâncias exeepeie-
, f

na,is e que sul)vertem ou possam subverter princí�i�s
orraig-ados não apenas em, noss�s institu,içções mas

, ,

tqmbé." e já em nossa tradiçij.o republicene, Ai"da,

r k-,

'Ilnt�-ontem, reunidos os seus membros em Tribunal

Pleno, tomou uma decisão que repercutirá' no âmbito

ncciçnel, ao deferir uma ordem de habeas corpus, re­

queride 1>0'-, representantes do po�o �a Ass�mbléi� aJ-
i

gislativa, éntre êles o Presidente do Poder ,respo,n�áyç'
por outra pane da- democracia, embora a dem�cracia \•

-I "
,

I

nqo, seja dividida em partes para o desfrute pess�ai
de ninguém. ,

Não por haver repelido uma monstruosidade ju'ri­
d,l,ca "censtruide por um magisfrado cu'ja honestidade
n�o está) em jôgo, mas sim Q sua serenidade e .e séu:

c I"

r�,�peito (\10 funcionarriento do regime que lhe perm(;'e ' ,

julgar os seús semelhantes. ouvindo-lhes conh,.élo a.

r�.�ões invocadas na def.esa de .seus di�eitos in�lie-:'lq­
\'�is ,de ci�adãos. O c�so ,ultr'Opassou a esfe o re�trita
",�� interê�s� particular, pois um poder nêle estevé �!'­
yolyido, e o que é mais grave, sem siquer .ter sido' cQ�"

,
t.

sultcdo como manda a lei e a praxe.
.

O 'atestado' de idoneidade passada em favor, do
magistrado não é perene e vita,lício, pois. num amarih�
,

,� . ,
..-

não muito remoto futos- at� aqui desconhecidos pode-:-
�id,:, derruba'r o conceito de integridade pessoal �I�' q';�
goza, da mesma forma como o Tribual de 'Justica 05-

, ;:. '

:
...

� �

seguranslo_justiça aos honrados parlamentares sÚ'linqs
t. ' ,;!

nqo lhes ;forne,ceram u"1a fô!ha !=orri,:!-a permal;1ente ê
urlorredoura, áliás como ficou bem frisa'do d'ut�nte'"õ
'-. �- ')

iul9Q�ento da ordem requerida pelos deputa'do� :' I,.e,:
-.. ,...,.,' I,

ciân S!owins,l'i, 'yaldemar Saltes e Paulo Preiss. O, qu�"I \; "
,

�orê�u, como elem'e'!to importan�e para �egi�rC? his�
-f,��ic�, foi' � indep�ndênci9 e a' g�lhardia d� pro�edi�j/
menta do Tribunal, numa ex(ata compreensão d,q en-

, 1\
wenagem democrática.

,

E são homens como êstes, Çlgindo com tr�nq�,ili-
';

'-"'de e firme�(I, qU,é faxem brotar no ,coração dq,s,gen"
te� "!.mo fé ino;)álpvel no� destinos dQ n�c;o�a:"i�oq� p

"

d:! humanid�:!e, atuando em momentos 'dificeis com 9

UICS,",\O ise�çãp, e se!:l�rança' demons�rad,as em I?er'ó�
d?s d�normalidt;'lde. � ca,be mais uma ,vez recorrer aq

ruíd'O das ar-
,

00 enten- mas' o
"

" , ";
, �

'-. �\
;'/ ,�,,; �."�� .:.;:'��j.�..

'"

'"

O (ÍUE�ÔS,OUr8,OS, DIZEM
'" CüRRFIO DA MANHA: "COll1� se- nenão fõss2

':'sllficie1't.e êS'3e "grotesco' anteprojeto de. Consti,túiçiio '

qlin \0' G-ovêrno 'acaba de enviar no CoH.gre"," o) o ma"

,rro:cfral 0aste'0 Branco determilíou 2,0 l'foffSsor Car·
• lós Medeiros, 'ministro d'l Ju"jça, qUé traba'he 0'1
- rc-v'S§o de t:.. ês le':3: à ele i)1'í)rensa, a de se"u,ranc!1

ll?,éjo','!ál 'e q,' dasf respon�abiliclade'!, Torna-s�, c;d� v�z
",P g,>, (v!deI11f' QUe o .a'ual Govêrno não qUer que se

'c'�iE'lP <1<' cçndiC;õ€s paTa,Uma normalização da vÍlh,
nacO ona: ," ,

.. ':,

, <

_FàLHA DE S, P.'\ULO: "É' preciso' cOl1s'dera.:,

Q'le as declaràções de elireitO", em t03as às Constitui
I c6po, têm sido a parte basica, aqué1;l. ,CJlle constitui o

�rl"'e (\1 ,�írganjzação ,iuridico-polibc� de qualquer
l�,:n,;o, 1"111 tor1�0 deb,. gravit5ln1 os delliais prin'Cipi0". )
"Náo :ldmira_. pOl? i�so mesmo, mie o� col1s:ituintes de
j ( "1,,,' 'P"s evocas. e de tod os os -pai�es tenhan; posto
CU' ,.J3dn c-ssendal, n,a redação das decla-racõe.S de di­
rfité'''. (I\l� ger,,,la1ente, apareCem no's v,arios éontextos
'corpo n�ças"de raro �olo�'ido e beleza, a pa'i' de exibi-

<

t' 1"t >, I
,reln eclllca pel'l,el a.

}
\;

� ,

'

, >

O ESTADO DIn' S. PAULO: "Cremo.):; t:pr sido os

p}:ü�leil'os a d.enuflC:al- o per{go �qlie representava pa­
J;"a ademocra,ci:a br1f.",il e: ra a í:JrI�Sen �a 'da' 'Escola: Su_

'pefior"de Guerra. 'Desde' a SUa fUn.dação Dão tivemos
"duvídà alguma 'ue que )um no�o risco ameacpvà

"

J"

""i1'O\limento' de l'fOcuperaçâ:ó dep'�cr,"'ticél, iÍliciado a 89
dê' ou�úbr� de 45 e que"sp vinha ma;life,stando a11:a­
v,,:s do viol�Í1to 'emba'e entre a �ente do'Esta-do'No­
VOe oUase toqa ela ei1castelàda ,;:;-:1 éstl'utu,l'a politic'a
d()' Paí8, e o pugj lo de homens qi,ie rrSistLu a tudo
sein j'alnais se uargar ao poderi�' dos herdeiros de ..di
ta'dura. Os 'ide,�dor�s do' novo o'rganismo, enlpenhà­
àos em 'apreS'e'ntá:lo como repJ�'a de uma instLuiÇão
l,miversitai:iq, não' podi,am efetivamente illSpir::tr-no's
confi<f�lça, pois haviam qU.:lse todos [onilado o seu eS

pi-r'ito e a 'Sua ,mentalidade ao lâ'do do Sr. Getu]il)

\TaJ:gas � a s�rviço do seu reg�l11e ',:lisáicionário, 'o

que <fcçntuara fortemente as sequelas da sua forma-
, 9ão pt:0:fi�sii:rp�1.","

,

1;.;-.' I.,� 4.-;, .... \

"J

ouvir a voz leis".

'"
, "

,\ '

� 'NQSSA CAPITAl.
I, OS::VALDO MELO
'I

NATAL PROLONGA I;IORÁRIO DO COMERCIO;
,MAS O' IDINHEIRO ANDA ESCASSO - ComecoÍl

.

a vigorar dC3d,e ontem o horária do Coillé_rcio' �uc:
terá suas port�lS abertas até às 23, hOras.-

Áumcntará o l110vime�to das rUas
o)ld& o comércio é mais ativo' mas a não

- ,
'

vo, lime de \lendas nao corresponderá aO
dos comercial:1tes.

'
'", \

priiIçiP�;s
ser fsso, o

s;íctifíui9
/'

"

,

'O dinhcü'o anda escas:;O p'or toda a pà�·_te e,(lá
funcionários que ainda não i'eceberêlm 'novelp.bro. :,:l:

,.

,E os artigos de Na',al para piorar ,a sitUação es­
I tão caríssimos nêste ano,

f. I'" ,
"

\

,Bepida3 carísSimas, artígos importados cOmo 11;)-

zes, avelãs,. passas e oU,tros sI'> pnlerão aparecer na
mêsa dos' ricos e mesmO aSSim, olhe lá, _" j

,

.
,

Os brihquedos, mesmo os d� fabriCação nacionc:�
� 'J

sá para ver dentrO das montras das casas de comércio.
'"

I \I,

,

Vai ser a televisão do pobre, que' inspiram cdn�
to::) na,almos, sempre oS mesmos e c.alçados noS ines�
mos e surrados temas.

S

Natal, de 1966 e C01�10 .sera o de 1967'1

A F'ACUL'n'ADE DE FARlVIACIA VAI ACAi3AR�
NAO HÁ MAIS ,RAZÃO DE EXISTIR L {_E' o qUe ,se
cOmenta. \C"

í
'" 'I

E dizem �aJ'azão porqu,e.,

JIoje, nenhum médico fornlula mais. ,

n'
/

Toda§, as r�c'eitas médicas são ,indicações de p'l'e
paradoS fál�máceU1tiCOs.

Já estão prontos, bem a\;'ondicionadOS�'l1as gave-
tas' e prateleiras das fármacias. "(

Nomes esqUsitos e complicadas, mas, estão <i-li.
Ü farmaCeutico, hoj�, é um 'simples balconiSta.

,

E' sá olhar a r��eita e ir diEeto á p��ateleira. :
Para qUe eJ;ltão, Faculdade' de Faníl��ia'?

" ,)
,"

I�
/

?

\ '

\
t

\
'

, ,

I� I'

, ,

)
í
I

,
"

'", �pí:lUb�i'Cfl ',pnc\t:wse ,S:" can4;.Jl-"
tat a' Um maJirdai,o legislativo
depois' de 'apemas, seis ,mes,�;;

'?-pós" o termino de SeU governo,
'A Con,sti,t,tiÇão proposta, se

A tem� defeitos, tem' no seu' col1-
jliilt� :l1Jedi03s gué ;c'onsagrat�l
um 'B(�VO regime para, o Brasil.
Os homens passam, as si ua-

cõe� acabam, como a, .miuha vai
a{:abar mas a Revoluei3o H�ará

.'
, ..>

" .\

e os,homens da, ARENA co'��i
nuarâo levando a barvleira rla
ReVOlução, pelo :Brasil >et1rno"
SAUDAÇÃO

)
I,

, Coubp ao deputado Gui­

;-lhr.rn'p M�cbar:J1) 'traFls\D;tjr" �o
chefe d" gQverno, em nom!? da
agrfn;i,;,cão, a docisâo dos r-aí­

tícipàntes da, reunião de dele�

gar p(,'lp.rfs', 20, ,t'"h:nd" ex=eu-.
tivQ federal da ARENA, pari"
provídepciar a 5'U3: r:-lnsf('r ;);)­
çãó em partido politico. .defini-
tivo. 1
t·

,
, ,

" -I

áepl'eSentR1)te.S ",dos (Úre"6-
ri0s -re�i�najs ela Alianca RénÓ ..

'yacio;a' N'aciona( re�nj,dos: 'êin
Br,,,síli,à. d=c'rlirarn delezar ,.p,'o
4�rf's aO' g-abinptp oX'�cut;yo, fe
d�r<!-l' q:.J, \ç,gremi?ç�o �i�l!-éJ,cio-

I nist8: tpara Eiue Çiesigne 'uÍ1la. co
-in�s�ãó d,�, �eputaa�s .e ser:á?«?��
l'es :êom a lncumbenc�a de e1a­
bora� o� 'e;;t�),tuto" e, � prOQ:17-l.-,

nl�� elo l;é!r\'l'1n ,!lO'lí 'iCO"�Pl' f''''l')'
�,,'n·l"SrOrr1"ar8 � ARFNA. No
h]f:ll do' eI1CC)BtrO, o D�f�ideíite
,-1., a-:rel11ial'an, spllFldor J)�Di"l
K"�ip(1pr� !:'I1111r"C:('\11 n,'10. "':nf..s, a \

('('nc1I'S?o dos 'r::>b'] lhos, da,' cri-
/n"\�cS8q r,snpc�é)l. �('r8, Cf"\l"'V�:ç'::l_
d" a cn)lve'CC;n nadol1;:)] do par
tido, p2rR 'deliberar pôbfp >1"

+"",:'1:"". Na meSIT'a o('a"i�"o. o

r>:"rlp.''1pnt8r e-al1cho sol'citnu a

f056s os presenté,s' 'qü,e :'dirig,is-

1 -;-'
"(( dnc:. 1,�p'n"�r)cen1"""Jl lI-, 1':

'

teR ,das sessões' reg'ion�is
�

era ,ftr-_ •

ARENA foi cO'n",prv';'!';r>f"ia' na,.".'''�
"

'

'\
' ,-"

.

propos'a dó di?DDtado" HuY San
tos. que' aJTIJpl�6't ;;ug'estão, pr:e':;
limiaa]; do sr. Hamilton Prado, ,;.

� no seliltido de aUe cabia à di..,

r�ção :I.1�cional -da ágrenüação
s,L�tl:aCi0nistÇl tornar as

.

provi­
dên:ci:a:s l1ecéssárias à transfof­
ll1aç�� da Aliançã' �enov�do'ra
Nacional em partido � po!íticl:)
defi:rttivo para g_aranhr maio.:-
ria parlamentar ª,O pf.esicle:qt,é��'
eleito Costa e Silva.

'J

,.,r 1
:J" f,
?

�
-

�
',-\,

r'

cão poderão corrigir lÍlonet4\
J \' � "-

,riamel1{te as contas;
a. cio ativo fixo ali imopi:':

Jjzado e respectivas depreéia'G
,Ções'i il:mortizaçõ,es � exa,ustoes;

y;' ,'b.' do, capital ,próprio:" éo��;
respondente às contas q,e éapi� "f,
tal .iiltegr�!li;ladô, � capital. .eiX�"
ce�ente, ICOl'i:eçãô monetária çlo
capital, reservas' 'e Íúcros: .ju
prejuízoS acumulados;

,c. de cr,éditos e obrigaçõeS
em ),l1oeàa estrangeira, Jou em' 1

"moeda l1acion�l sUJena' (ã '7Úr-'
,

l'eÇão por qispo��ição legal ou
contratual. -"

4 por]�eção inFlUi tanto, o

� > 'capital' fi�o, qmrn(o, o de �o­
vünen',o e, seguütlô, fonte �go­

"Ve�nral;1e1nt��, V'isâ'-, "eptrnmIá:r
as enllPrêsas a l;lel}Yora-r a su� q

, ,

"e;tr:lltura de capitali:z;ácão, au'- "

•• .:> II

mentalldo o capital' de giro pró
prio e recorrendo á menos em-
,. .,\ \ ,

pre-l'timos. ,(

, Sem dúvida, ta� �1,1edida
eVidenciou ,o fato de qUe a em

presa l' somente realiza JUcr0
d�pois de preservar o SeU cá:
pital em moeda de poder aqui-
sitivo constante.

'

Q de_cre:o-l�i orá examina
do atinge diretamente, as socie-,

, dades 'de econ�mia mista, obri'-'
gando-as; r,desde qu� sejam CÓ:l \ ,

"

frolac:1as pela Uniãó Ou peh"s
autarquias federais, a procedér
à correção 'monetá;ria do balall.
, ,

90.
e '(�ont. l1a J)ll!',óxil:na Semana)

V
1

i,

"
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Té(nico do Ministér�o do Planejamen'o: VisitQIJ A.,·� .. E� s.
'SERVlÇOS ADMINIS11lATIVOS MECANIZAD,OS DEVEM"� �',: ���i��,� �q'Mínis;�10 do ,P��nejarnento 'PONSÁ,BILIDÀDE' AI!'I'O��MA"

"

'

_'" .' " " i;, à cUruvers1qade ��deral de Santa Cata- ,
Encerrado Suas declaraeõés à repor

: ,SER IMPLAN,T,ADOS EM 110DAS AS UNiVERSIU4DES"
x- riria, �a�em, o P;ofe�sor Jesus �el1o, Ga�vã,')

,

",
',c 'I;órnou-se indispensável CO] rl"eti- d Isse qUe o Decreto - leI no. 53 evi-

BRASI,tEIRAS. - PLANO 'DO CONJUNTO UNIVERSI- "zat a pretensão dessa maior assistênci8. denciou. a, respon�;:tbilda:de autônoma
, ',"',' ',FORM"'AÇÃO DE LIDERANÇA, de cada unidade .\Jni;'ersitária.

�
TAliO VAI AS�EGURAR A INDISPENSASEL ARDeU-- (,

,!lf .; ;,A Uma outra pergunta do reportei' Criou' para tô�as 'as 'U�veSidades
LAtiÃ ta FU'l'CIONAL E 1 'IDA�TICA .:._ RESPO.iSAB'IL'I- ,ffi,$e. 'o' Pr'Oiessor .Iesus Bello Galyão c,ondiç��s de se i�te�rarem, na� 'l'eqlida

'V,,� U 11
..

' I"
'," quê o" Setor de e'usino do nível superior ("eS social.e geo-econon�Cas em que Iun

'DADE AUT,ÔR,QMA, DE, CADA 'UNiDA'DE ltNIVERSI� �;:�':��1�1e���a�:�1�r�eà� �!������� e ��
-:

cional�' Universidades t�m d�' exercer

rrÁRIA. alta responsabilidade na 'formação de li dinâmica fle;Ubil�ciadé (i... ue lhes a�Segl1'
dewn� cultural dQ país.

I

re aten�r, à dem"anda çle seus serviços
�E:F'Oru.yLA; UNIVERSI'FARIA: ,RES- à coleti.vid�� reg�oD,al,.
'I,

' m' ,

.�:PREVIDENCIA SOCIAL /.
,

., .

";", A. Oarlos Britto emprêsas vinculadas à PievidêIiCia Sti-
�" cial, .constitui Uma d�s patc,el?s' dai" �oii'

DEVEDORES DA QUOTk DE PREVl tri�uiéãd da Uniac/ Federal
.

destinada
DENCIA: '- Na forma es-tabeIêciida lia, ao custeio d.as despesas de �dillinlst�á-
ResoluÇ�o DNPS lio: '1.140, de.3 ;,ie no.!. ção geral\ bem' coma a cãbrii as i�SllÚ
vembro -de 1966, .as emprêsas concessio' biênGias financeiras qUe' ocorram' , noS
nária's de serviços públicos, as �mpr@- Ins;)tutos de Previdência. .

,

'

" ,"
sas, ferroviáriaS, .. marLlmas e aél'eas, as (

.

Coustituindo�se" portanto" Duri:fa
,distribuidoras de petróleo, as entidades fonte de� receita par,a" os"JAPs, devetá
turfísticas, os estabeleci�nentos baneá- .a taxa denominaUa Quota de Pt'ev.id�n
ritos, os contribuintes do 'Imposto Adiei eia ser, tambénJ. inCluída na Ca�npanb,a
onal de Renda a que se refere a Lei no. Após o dia 20/ de dezembr0 dê\
2.862 e outras entidades em em atraso PAPS. "_

com a Qubta de Previdê�cia ANTERI- Portanto, segUl1.tlo as ülstrUÇõe& bai
OR A JULHO 1964, podel1ão liqUidar xadas pelo PNPSjPAPS, aIS iIXipt>l't�-
os seus dépitos a�é 20 de

_ dezembr� �o das' devip,as a tLulo de, Quota de 1?re-
cOrrente ano, ,Sem çOr1-eçao monetana. 'vidênci'a, serão também '.obje�o 4e CDil-

, Mesmo Os devedores impossibilita- fisóião de Dívida, em separado, possui
dos ,de liqu\lárem, i.mediat_amente seus dCí para tan�o, cada Instituto; Um mode
qébitos, ,,;:linda qUe posteriores a julho 10 especial.

c
•

de 1964" deverâ,o pTocurar a Deregacia 'fl.. emprêsa devedota, apóS obter
OU Agência do I,l1stituto a qUe estiver aútori:zaÇãb do Institut0 entregará: ao

vinculada a ,emprêsa; lJ: fün de se�e.n Banco' do Brasil, o instrumen�o de
inptruí:dos sôbre o procedin{ento a ado Confissão 'de' Dívida aCompatmadc dê
ta!'.

L'

'

,notas 'promiSsórias de 'emissão, devida
--..-IIII!'I'I!-----------....-...---- r

,.A:9pós o, dia 20 de dezembrO de mente avalizadas a favor do fundo 'Co
1966, a,Divisão do Fundo Comum pas- inum da Previdência Social, de' y�lÜ'-
sarã"a- agir com o máximo rigor, auti.Ian res e vencimeutos igUais aoS estabeleci·
do as emprêsas, impondo multas,' pro-

'

dos para as parcelas.
'

'movendo a co1?,rança judicial dos débi-
)

I

to,s e adotanclo o· procedimento fcriminat Maiores eiSclatecimehtos, a "r�spei;
c.abível. (Art. 86 da Lei Orgânica ia to do assunto acima ventilack,>, .�eTão

"\ previdência Social, revigorado pelo in prestados pelos IAPs, especialmente:' o
ciso Ir. dG a'd, 155" do Decreto-léi no. IAPC e LAPL a aUem está afeta .a dis
66, ,de 2'1.11.1966). tribuição dos impi-e�sos relacionadGs' a

'COMENTARIO:, Como é do conhe Confissão de Dívida, "TIs'crimi·nahvo na'
Cimento pú,,�'co, a Ql.f.ota de Previdên� ,C.D, e esquema 'de pagameri�Q d;'! clfvf;
cia arrécadada :do púb \':0, por diverSas 'da etc. '

'
'

'M \,

/l"

(
I P

No di.stri.tQ de Santo Antônio (Praia Comprida),
um terreno COI1'1 52m .de frente� e. trada geral e piais
de 1.000m d'e fundos, COIl1 Casa de material neceSS1-

, taudo reparos, luz nascente de água potável.
, Trat2l.L"l1esta Redação com Sr. Divino 1\,t1rioti. Ne­

gócio urgente Prêço de oC<Jsião, aceitando proposta ..

�
..

'

,

�

',. , CONVitE
"

AlmÍl Costa' e família, convidam parentes, ami-

gos e: pes'lI.ous de' �ua$ ,e loções' para ásslst�em a. I'fli;;­
sa de i.O WrII"S em intenção da alma ,da sua p!ogenlfo­
ro; iLACiDINÁ ESPEZIM DA COSTA, a l'eaÍizar-se

tifici, j6 (sexta-feira) às 19 ho�às na i:a.r6quia de Nos:
l� 'Sel'llióra da BôcÍ Viagem, em Saco dos LUfloes•.

.Antecipadamen�e agradecem � quantos compa-
recerem a' m'àis êste atCj) de fé tristã. 16,. i 2.

"

,�, j

r./ .;___ �_...___

, - - .f
,

, ,f . ,

LIRA TEMIS CLUBE
DIA 18),í2 - Domingo - àOs .8 h<;>ras I.

. ENCE,i-\:I{ÁIv\ENTO DO FbTlVAl DA- JUy,t:NTUDE­
SHOw, ,SURPRESA

.

CONJU'Nl0·MUSiCAl DE NELSON
Vo'ltOÍ1áO -o te5tivai da i.uventuge em janeiro de
.

'

Mes��: na Secr�tariQ do C.lube - Traje esporte

-_ .. - .. ---_._..
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__.:. ----._------
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ABERTA) AS 'O\lINTAS-E�IRA�, AT� 21,00 H,ORAS

2G__ eeea, ii f

I

"

\" ,
"

.

"
.'V

Atendel)do ao convite QUe lhe fez a verem em prédios próprios', poderá a

Universidade, Federal de Santa Catari- Fafl aprovei ar melhor as d'épend,êJ;1cias
na, e�ieve, nesta Capital, o p'rofess0r de seU edifício.
Jesu's Bello Gaivão - Chefe do Setor Muito- ac;.ertada' a breve instalaçâo
para Educação e Cultura do' Ministério da Faculdade de Engenahria no ,'CAM
do Planejamento. ," -PUS'l iCe Trindade. Essa FacuB.ad,e '''.f)

O Professor Jesus Bello 'Galvã,), InstitutoS correlatos terão or-ort1.l-�Q.q4e
que fêz acompanhár de sua exma espo ,de desenvolverem ensino e 1?�q�li$ar' re-
sa, após visitar as diversas unidades eS a-s, pois 'em 'acomodações prQP#i�s l'à,

. colar�s que integran1'a VFSC, proferin 1Il:,tai<:;t<;!ao, do vauoso -::' equipamento
do" palestras, e observando pessoalmen de máquinas e aparelhos, instrumentos
te ,ç; organização, administra.iva da

'

...

"

das maiarendosas tecnologias.
'

�.'
U:B;SC, deU, Uma entrevista à imprensa .Aínda fora do, Con,jUPto Unlvéi,
em qUe manifeSta a sua opinião pelo tário, a Faculdade de Ciê:��ias .Econô-
que lhe foi dado observar �i:n sua visita micas e' a de MediCina: D�spertaram:_me
à, Universidado Federal de Catarina, a- entusiàsmo convincente, porque ,já" rfi-.'
,.lém de registrar Os se�s aplausos' pela cionalizado. .;,

s:eguraça 8;dministrativ� que o' Profes- O' fUncionamento de ambas reni:Íb
Sor João David Ferreira Lima - Rei- so e exemplar a outras unidades de ��i
tor d� UFSC, e 'um grupo de adminis-

',

no no pais e - .sobretudó '--:" 'exempios
tradores qUe o assessoram, vem imprin m(i�iV'é:�10res da convicção ciéntífica 'e
do à

.nossr. Univers!.dade. humanitária- dos estuqante�� Dd' �P"
'.....J. Dizendo haver sido convidado da apl'end1zagern srstelha-,,,�a e 110 'C..Llh

'

. .

..

:":..... o'v

-pàr� realizar Uma visita à UFSC, o Pro '

\, po de pesquisa '.
j, '

" ," ,N.'.

..

"/" -: ." ..
' ,;;. .; '$';;,

-fessor Jesus Béllo Galváo declarou que \ SERVIÇOS MECANIZADOS"'_' :i)'� "c ,I,. i�Y",,>;::' ','. ,:::;'::'
viera ceDhecer o .processo ae instalação" UFSC DEVEM SER REPH;ODUZIEr0�' ·:,,,rmiL 1',.' ,,'

programadQr dél Universidade Federal{ EM ,TODA A UNIVEnSIDADES B�.1'
de Santa, Cai,arina, ob�ervando o está-' SILEIRA '" ",""' ..

'

<, "

gio a 'tial das obras e fUnciOnamentos de I. ,.',' Prosseguindo em' sUaS '" q_e,cJârà90éS
unid2de� uni�ersitárias,' sob a c�rdena � afirmou:o profess.Ql; Je.;;us Bello' Oéilvâ<),

,

cão técnice>-administraÚvS, sUpeiiór da ), "Bas a 'que lhe diga: tais serviço.s" .,q:e� ,

> r • ,
" •

..
• "_ �� I '\

�Reitoria. , "j
v''

.. ,
vem ser reproduzidos, iIl)pl�n�<fd9S em

Indagado sôbre ps, progressos reve- t(daG as Uruversida'des br.asil�iràs:,
lados pela UFSC durante "os Seus qLl-a �:"" Enqu�nto 'mé :mOstravarrt ,ii �y:çiep-",
tro an�s de �xstê�Gia, di,sse o prófe.'-'s()r te uso' dÇls máqUinas' �' a Jti�iôP,.p.Uda'd�
JesUS' Bello Gaivão: 'Nã� posso medi-r b segura e' imediata dos :(icMf�i; �fgVe-
progresso da UFSC. Falta-me a 'persD2c do'U-me, - Com modé'stia � 'o ,Sr.' Rei-
tlva histórica �e acolllualJ.'!VlmentO. Es- tor:' 'COM TAIS MAQPINAS E QI}-
to];! cohh',cerdo ...a ag�r�, TinlÍa dela jn_ GAl\TJZAÇAS} DE TRABALHo, �'"r4�
formações favOráveis, promissoras, T",l CIL ÇERENCIAR A UN:rv:E;RSJDA;..
,-rfã:o m'€, impede reconhecer qUe', se ó fei DE'.

,

-,'

_

'. '

to em Quatro :1noS não é mui <o, é, se�:l Sim, deve ser'fácil, pó,r'qUê q ef�ci l,_ X X x. X =

'f,avor, mUlto bQ'm.
" "ência daquelas 'l)1.áquinas e·a éapà.ddá- "

'I "'

Bnro' ,pOrnUp a gràndeza_humana e r'dé" diligente d� funcionários�', ã,q.q�),9j'e Dr, Gtúlhenne
eu1.tllrÇll dr ;:e�s _:1r0fessor�s, cieptista,>, porte, çlerrubaram a pernicio�a "_b1;fr��" �e:ri�ux' (,Alma), reéepCionarão I "-hoje�
adminiSjr,'rcl'ores vein injetando na qULl ";er�cia de'nos�os serviços, públicoS ..

, � .,

�l"a, um' almo�o em sUa mansão, na 'ci ..

tidade cre;:cente ,a qualificação de valo E concluIU: Dê\".me.: op0'fttJ.�%1e .' d4de' de Brusque, o'Comandante do '50.

,res.'permanel1tes do-,alto saber e faz�r d�" e��aixar j_quimr�.to.:> ,pl?-uso:�aQ'ex� ,D}strito' Nayal 'e Sr2.�AlmiraIlite.--: JG ..

l11a!s P '0"'111 detença. p1endldo serVIço gráfICO da vrS'C. A-,,' se' de Carvalho e o Sr. e Sra. Ahniralk
,CONJUNTO UNIVERSTTAHI0: preciei tamhém,lá: liberda4e\aoS,jm.p,ul tê H(!li'p Ganiê SampaiO.' Este 'colunista'

t1\TDTC:°T:'NSAVEL 'ARTICULAÇÃQ, ,

sos' e.spiritu�is ,criadÓJ:es"� r��l�z;adp.res� ,a' Go�vite do ;casal 'anfitriãó part�;:ipará•
- r ... ..

I" ,- ,t.i' "-' \ ' .

rp�_çm�AI-.1 .. iQ.Ef: SJIt\S. UNIDADE�_ �

" ,dos, )?vens. am�r��Q�, p;l��, �l��,���1a ..o; �",�y�t�� ," _ h.. '" ':
' ,'" .'. �, "

, � Com<referêl\lCla ao f,lano do Côn:;. ,ti ! sl;lenCl0sahsegurança' ' prbflsslonq:l ldOS ,,". ',' . ,
.

jUnto' Uni\7ers�:ário, disse ° PrOfessor mais velV-os'.,- '� ,:, c-'
.' <.�..;-,,�..,.,�, ,_"',.x 'x x x":""

GaJv-ão;, :?' �roj.�_t� dêsS�, ,Conju_nto as� l' PERSPEl()�IYAS Dl!{ ��OR ,4r?SI�-
"

segura .a Indlsp,en�.avel artlCulaçao fun- TENCIA'A UFSC ,

" '"

cional de sUas Unidades. _ ProssegUindo em sUas "'Oonside.ra-
,No 'CAMPUS"" �m funcionamento' çõ�s sôbre (} que: lh� foi dadó �hservár,-

a Fr�:uldade de Filosofia, Ciências e,Le na UnÍversídade Federal de l$aii�a Ca+a
tras em préd;io já em"proc�sso de ampli rina, declarou .. ,oProféssor Jesus

-,

BeIro

aç�o. Quando oS institutos básicqs"es-ti- GaIvão haver perspectiva de maior :3,s-
y,

\
. .,.'

/
'

;.
_._-- ---I"-"'-'--�- '----

,
' ,1 7"--.

--'--7"!�

instalaplo� peças.VV)f;
'.'0riginals com 9 ra�t�a,
I reve�::::: ::tor::::�:�k:G::::sn

""',

,

'

RDA CEL. PÉDRO DEMORO, 1466, '-"" ESTRJ:i:Y.I'O

.-------------,.......__---_.-.-..--
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Radar na Sociedade
LAZARO BART,OLOMEU

i'

,e' Fil1,aJ;1cia:B:eJ;1t'oSj""fll�).,#-nh�1 ��i" apre;;�
t,ar reportagem... 'sla ,..-fon1latura

'

.

da F él­
culd,ade, dé, CiêIk:ias EcOpômica'.s' e da

Facu�de,' de Direito. _-' ;"-" :,"
.

-t;' 1

, ''4'

','

'/. -

-!, � ?;

j ,CONCURSO"�de, 'Mj:SS Santa Cataci
na de' 1967 -" Primeiramente, '

estamos
coorden�ndo o' de: rvri�;"Florianópl)liS
PossQ'�firmar ,que, à>'Úhªcap", tem três

1- candidatas). �. :' ,'. '.
'

,

'f ' " ' ,
,'-'

) .

-- X"'.x

na

,
'.

','

. i

6 ·"GALERN ,Clübe" àli, ·no pairi'o.

d� Cóqu�ito�,�i:V,ai I?rÓ:!'n·�v,.er 'o,Seu pri_
',�eii-e>i "Reveillón". A diretoria Se reúnÍ
-rá para 'oq(ànizar a pr01n6�ão' . 0 traje

) 'será:ruscuti.do,' Se' fiZé:i- :inui{'o calor," ê
bem p0ssível que Q traje será' esporte."

<

.'"!;

Aque!e nov'o. Çlub-é, tem 'foc;al para és�", y

tacioriar mais .det q�atroçe�tos automó-
•• ,.. �..IY,"'" '!.

veis. "

_"I '\.,
x x Jj: x

HOJE, 'in:Fiarão às. �oienidade.s d�
\ >formahira dos' doutorandos de 1966 'da

,
, : , ,

Faculdad� 'de Medecina da U.F.S.C�'­
ttÍrma Dr. Ney MU:nd, 8.30"hs. - 'Cul­
,to,na Igreja Evangé1ica\.- à rlia Nereu
-Ramos; 10 r..s. - Missa S�lene, em': i­
ção de graças l11a Catedral Metropolita
na, A's 20.30 hs. Ceriníônia. de Colaçi\.o
de Gl'au, nO Alvaro de Càrv�üho'. E' Pa
trbn<i o Dr. 'NeY MUE.:l_ e Pararunfo :_
1)r. Isaac Lobato Filho, Homenagem de
Honra - Profe�or Dt. Emil Flyga,re.
Entre OS dou'�orandos 66, ,Cláudio CoI­
,rêa; De Vivenzi. À.nianH.ã, baile de Ga-

: la no Lira T.C.
. ,

� t:: \
.. �,,'" :­

.....1",0\ .I' ", I _"

, y ,\: ,_

" ",,:,",,'x x, 'x X _1,- ,,'''''�'
,j ." "....

: ., ,,� \ I I
i 1,' •

� fó<.

:' O 'SR., 'CEI};o RaIhC?sr,' Filho,' ele�to.:',,,,,,,,,
Deputado Estadual e .Pres�dente' dQ .,,'

'

CREA" ho�e', �ést� aIi)-iv�rsqÍ'iíll1do e s.e-:", "" ,�
rá homenage;'!do .. :, ' :.'.' � ,

"_, _.,

'" �.,... '!

-,!x· x, �
• f I '._

•
I; '"

:n!y'

,
.o' bR. Francisco' Ev_alíge}ista, 10.

Vic'O'-Prpsidente ',do Çlube '12 d� Agos�
to' está tr,;:lóalhand0 ':, intenSamehte

.

na

n��ta sed'e' d� �;;fAni I'lo- 'éI�;be, p'ara pf�.­
re,<Mr ,mel,hnr' �hrÍf� :do àà_s'- à::;��Cíaq.os"
no 'êàrpa3.í,al gUe Se ap.roxima.

x x x x

JA estào ch'epando OS cartõe's de' fe
licitac;õ�s' de Nat�l: Dr. Paulo Kond'�<­
Bornh�usen e Sra; Dr. Júlio Zadroz!{y
� Sra. Dr. Carlos 'Alberto Ganzo.' F.fr,­
na1;des e Família, �.

"

(� t� 1 �

- X 2lt X
;, ,

.
,

",
..

, " :,' �\

, PA�SARELA ....:..:. 'Ó 20. Yice, do
Club,e D91'? <!e Agôsto.· Se, esqUeceu .:lo
c .... rgó"'q\J;eJ";qupa :ria;: djr-:etbri�'�'f daq"H�!e
Clube"de. elite ,,0 ,20.:..vice"tr"' ,Sr.. A,ioí
sio, n�nch lr�ft�nceú a ':nel1hurija dil'J-
,toria de, jClu'Pe,' dª,.categqri,a;) d9);�hl�iJ
I!o_z;e., O 20. ,Vi�e ' foi Um dos 'qué t�a,
balh0u para �irar o Dr L.:1.uro Linh;'lres
daquele Clube. -

COmo membro de dire­
tori.a.· O Dr. J ,auro, Li'nhares, ' de';"eria
ter. participadó cí� Jma roda, em reCen
te�'tarde na s:ede 'do �'etehmo. Os S1'S.,
.LO\'1'ival SCbl,}')id� e o Corouel Pc1eheco. . '"

i)oaf'�,ão com'entélt o (I,ue aconteceu. ,}\�,
qui não, cabe; mepcio�ar.. ,

. �:

x-

A BOUTIQUE 'Chal�", alL� aveui
da Rio Branco 100, de douà Vanda, es­
:á sendo 'muito visitél.da. Al:tigOS para
presentes' dos m3.iS finoi.

x x X :X
!

'ATUALIDADES Catarinell�es" na

TV Piratifl:, 'patr'ocin,.ado pela tia.. lva,

taí�:ine�1sé de Crédi',o Ii1vestiment0s

.._--.......,�,

Senhora ou' Senhorita da
ALTA SOCIEDADE'

"

,
, i

,
' que que�ra

p,irigir FmQ Boutique
Deverá pedir informQ�ões

pelo telefone- 3911 , c
.

\
'

y,
,
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a Auspiciosa
IE

,
'

Da maneira auspiciosa, '

-- embora sem realizar sua

.. "melhor "perfomence", a

'l\iI'iilii,t�iltblt t�rdeiro 'propenso'a' retornar ao "

� equipe do Figueirense fêz
,

C' R AI.1 L
suas, despedidas do' certa-

"" .', .' uO,' UZ me estadual de futebol e

Com -a posse do �6vo cl�be aldWa, .ria qualida- também da te,"ron'�da, ,

présidente .do Clube 'd,? de Ide treinador� trabalhan -de,rrotond� o poderoso es- ri ficou-se aos 25 minutos,
Regc;}as'Mdo Luz, é 'bem' do, aSSim de�sivamente quadrão do "Come�ciário, quando 'Rubens, em seno

,n"�hvJ:v�l QU(:) ,ó ex-rema para que a gestão do seu do r:,idyma, tirf1,!1!do 00 sacional Iru'S'h" 'e bem

'drJ H��ilto� t?I1��ejI'o.0 ,ex-coJega de guarniç'ão,*., elube da terra do carvão a pr.óximo da meta de Hei.
aJw:lrnente vínculadô no presidente SadY Berber chm'ú:-e de ser vice-cem- to'r, '·fõi derrubaélo por A-

,

h 1
," �

d "D' ARiac Ue o volte às fil-ei- seja das melhores. > J:',eao" a z:ona 'ornl n- cio I i num último esfôrco
ras do Clube qUe cons�- ,Hamilton já recebeu di ' .ta:mes,"." do central zagueiro pa�Q
,&,1;ou co�o Um dos mais versos conv ites de)' el:=- ,'O�s mais sensac\ionais e sustar ° avanço do ata.

" perfeitos remadores do rnentos ligados "aquele clu, renhl,das a pugn� que an- can'tfe. Cebreu-e Zezinho
país.. dí�gandO inclUSive he náutico 'norém até en. teontem presencrcmos no com felicidade. O segun.
a oi"entar o titulo de �,am tão lJ:ã; ,b,a;ia'se deddido estádi,o )"Adolfo' Konder do aconteceu quatro' mi),

'id",.,�" "},)pã6 .sulamericano de -re- a z,t.espei"o, ,AgQra "entre- que apa_.�ho.� uma
. 9r�n�e nutos após, »quendo �il.

#' ':1 -. ll;p,':" "

" ",' JGfDto, ao qUe,(ud.o,indica, e entusl�str�a aSSI'iltenCICl, ;';0, investlndc pêlo centro

i? ' "a:- .

Hamílton Cordeiro con Jlarpllt6:n' Se -ttansferirá que permaneceu durante foi jogado ao 'solo por E'.
�" . 'vérs�.�dà nUlnâ�'rod� 'de '-para, o 'clll,be a1djsta, poiS cs noventa mi�L;t,os sob ,dio, cabendo a Purobé Q
. " '>" al�ig:o§ }á:�driütia-,� pcssi já're"i>lnu p aventou esta constente suspense. exeeuçêo ,do chute que

,',:" ' "
{' brlidade de

'

.retornàr. ,ao
' possibilidade}"

.

,

"A
I

.- '.' • "

'f
.

' -:..',. �

"

venceu pela 'únicà vez A-
': ;," " : ; '" 11" . ." ' - p,rlmelra ase uO JO- ,

'"
.'

.

"

/;, ';' ,; ;, ," ,,' go pertenceu ClorFigueiren-
'

genor.

",
'

,
'

"

,/' c:. ,
< "se que �õns,egMiu Cllbri� :i�' O" I �

club�'" pre,si.did�' ,p"elo, _"RurLôbo=vai'-re'íornar à cr.ônica
' ',contagem, 00$, ,4'3 mi�útós" muitoCobn::�f::r::��r)�f!Ue:�

d' '�" , ,
' ," -,. , . ",', ./

' ..
. ou seje faltqndó dois mio; , ,

Seu] ;Oliveira ey,e�a.o ' e,n-", o çole'ga, Rui: .TIp.ur� 'ret1?l'fl?r às'àtivi ôÍ:l."des es- nures ,'para o� se", '_'e"úrra:: ; te o se,.,: setl:)t .defensive
trar ,em férias', a.-nànhÓi, ," ',6iP Ldbo, "fothl&do:i:rpeen-' p<?rtí'Viàs; pois 'ácàbQu de ".mentd.' ,RCimerito iny,esi(u que, nado, deixou ... a dese.
em ';o;b��i�l1�ii�:: á'�'l'���ja\; �:,t'��f:'n;{e:' p�!{l'" :F�;úldP-1e jOoIt9l'Úir ô,'�::çj:trso:.:q1ilé t,b-'

i pela di,reita onde, ,fQ!, p!'e��
,

ia!'.' Aqenor ",e Norberto
menta,çaoAo C�n'séihQ'N�a 'de ,Direíto de 'S-aU:là 'Úa�tq m��a 'totaimente.'>o seu siónado seri6meirlté:, por' êste

.

nos � últimos minu·
donal de';Desporteis' . que

\

rina" ie'velbu a rEipotta- tempo" ' nada' menos' de três con- ,tos, quando se con·

instituiu, o il'egime de des- gem' 'qUe �stá disposto "ct' trário:!i, no caso Airto, A- diu aquele, estiveram firo
canSO para o.s jogadores

.

doi i ,e Sec'Oni�' M"§ mes- mes; embora' poucas ve·

de futebol profissional 0- mo C!ssim/ fazendo alarde zes chamados Q intervir.
1l'é meados. do I?róximo

'o"
de 'sua' mobilidade e rapi-

' Zilton saiu-se mu'ito bem,
mês. Movime,DJam-s,e ÔS cbJbe� de re,mo: _

dez o "colored" extrema sendo bastante cauteloso

)..,
i"

,
. canhoto conset?uiu ch,!tar com, relação CI Nilzo, ,da-

'Elêiçõe's na FAS,C rasteiro para o' arco sob a
da a classe ext,raordinária

,( ..I d H·' ..I elo Citoc-�nte. Gerdno, E'-,Os,i1clubes náuticos (la clubes o ,'apoiarão táta1- �uarca e ,e�tor, te iI'I'lIo
,

. .

". ",

S·· f I·· dio e Manoel j"ll.lolmente

N
,.

d' ilha já comeÇ8m a \se mo "mente ou se- haverá lan- eco"" com rara li!'I e ICI-

e"

. o'·lfIOlaS iVer«:o.a,s '
.

t'
,.

.

dado .•

I· d b t::o!1lvincentes. Cados 'Ro.
') .

AlI" 1111 vímen à'r com vlstás as e- çal'nento de Um outro no_ -I. Implf slono o o 0-
,..,

,
,

,

'
"

I� d f d be�to e Zezinho "odiam
O d,ionteiro Aécio, per- reunidas para elabora:rem I.ei�õesl par,a a presidencia.. 'me para Con,Çorrer com o ao e ,couro para o un o

,ten'c:ente CiO elenco do Gua o calendário velístico para é demqis cargós "da Fede-:- at\lal' p.residente, peja cor das redés, tirando ao 90-
. ter feito coisa melhor, po

.
"

, '

I
.

'h h d· rém niio desa,pontaram.
raní de lCiges� está sendo "a temporad.:l ·de 67. raç_ão 'Aquática de Santa rente da oposiÇão.. elro a ,c cnc.e a infer-

C
. ' �

N' .. Romerito, o perigoso de
eobicado p01 vários Clubes, --, atarina, cc'

Sabe-se tod8Vià, que" vençao. esse prImeirO

indU'si,ve pelo Internado-'\ ,

A federccão Cata,rin1àn ,� 'Ao que c0nseguimos -::0 peri'same'nfo dós dir�tores período ,da luta em que !i'empre, saiu-se muito
• c'

. f·' ·t·d Ih bem, ."assim como Rubens J

nal de" Pôrto, Alegre', que se de Futehol já éncami- lhe!'" dé fontes ligadas 'I dos' Clubes di), "ilha. confa OI n, I amente me or na

.inclusive já, dirigiu ao· e- nhou suas à'tividades nas- en"i,d'OI.Je náu�ica, o ct�, A bu \:irem ,a. respeito dáS can�ha, pois o adverscirio t:lf,'ue pontific()u na linha. de

lenco bug:ri,no, solicitando ta temporada, o li'esm'o 0- rY P_e:reii'a e ,oliveira de- nróxil'nas eleicões na Fe- estava custando o aoeer- rente. César ,e Vanildo
, i '.' d' F d " ,

"

I
'

'

,tar, o F'·g"el·re"se, at�Cllve's muito �em vigiad'�s, moi
Prioridade 'Para ,a 'compra cont.ecen o com ,a e ef'a· vera concorrer a ree e1ção derpcão Aquática, ele San ..."

d
'

'A I'· C
."

'N-
,

b d
" de, 'Ro'm'erl·to, em duas 0- ,mesmo assim contribui·

do atestado I'iberató'l'io ó cão t etlca atarmense. 'ao s�. Sé' t;", ain a . se cós ta Ca:arina:, -

. '.. ,,; portun.·dades, e C"�los R,0- rqm pcuo q êxito do time.
J·,ovem goh�ador. As reul"uões' semanaiS ua ''''

I' • , '! _ril�-
"

"_ berto, es".;ve�a!� n" Iml-
Os visitantes tiveram

eCnehca ,somente, vo tarad ",_, """,,,,,,,,",,,,,,,�_,,-�l!1fi!_�__ ",I!IfiIII�_ ' , .. ...

a normalidade :ria primé,i� nênda de marcar, tendo grande dominio _territo·

ira semant1 do QlI1o"de ,"' EDITAL DE \COliVOCACÃO os se!.!!> chutes saído ,;.ela rlaJ, sem no' e"tal1to alc:an

l,9�1.', - -' ."". 'C':lu' 'Le n.. 'e'"' •....·e,a,l.i·'U'ft, ,'5' .le·
'

......,'.,1,ft. 'IIi1',.e�',m·· I..r"i'l, '

linha de fundo. Aos 35 ,mi- ,for o r!,!�.'dtado Que dese-�I
i' u �-a \i,," "U U. &lv" II v' ntltos, confundido num· êi1 .laVClm. Heitor muito, 'fi,::!'

',; Tal movim�ntc; 'é de
1

\",' '. '.
c

• contro' com Heitor, numa me, Cilssim comI) Nico, Se·

grande: valia feúa a ,enti- De ordem do s�, President� do' cons�ffi; D�iibe. lintervenção dêste em que coni, Ác_ioH, e Airton. To-

d ..I ...1
"

, .' ., '

.

' procl.!li'avà ficar de scbrea- ,

cc en, (IManto io'pou ti fêz
age acesqula'na que u'es- rativo, 'cOIJ,vOco oS srs. 'membros ,db Conselho' Delibc- .

1 M.;

'II..'
,

, viso, o I""eral To'co del·wou
.

com, ac'ei'to. . ária Araú-
ta forma po(l�rá esco ner ' yãtivo do Clube ReGrea'jvo ,. 5 .de ,N'ovembro" para a

"'. ..... J
..I'

"
•

'h -,
' '

11
. a càncha, entran.lo' em JO· Dossui

.

excelente visão
a o!r(etorla que melai ;Té1'l.nião que se 'rea l'zará em sUa séde ,soGial, a.' rua

�

lhe convier, de.il'!tro; é' da- Gaspar Dutra n�. 796' nO Estrei:o,conforme Estatutos "seu lugar o atacante Ivan ,de meio da concha e serve

rQ dosn prin:c:ípios que ré- artigo A7� q)ineá, ga no d:i'a 20 Cl!= D'ezem.bro 'd; 1966 :recuan'do Airton pa'ra �. b7m os companheiros.
,

..I' A
. , " 'zaga ·e Pa�.obe' pa'ra o lu.- Ma!! as honras da n.eleJ·o..em o", e�!,.,hJ�o!" �!a S5'0- � às 21,horas 'em primeira ',charriaÇla ce' 30 riÍinutó;; ·,após h"

'dação dos ,C rQn i",.tas, És- ' . Ir.. .

f d
" gar do médio.

.,'

COU, eram a Parobó que
- v �om qUa ql:ler_,�umero, a iln' e trifta;r,�:mo,s da sr;:guin- Na se9und� .fase da re- 'ine�àvelmente é !-lin gran-

;:lO;'fIVOS de' Santa "Celta'ri- te ordem do"dia: '. " r

d.

! fregCl, 0, Comerciário en- e jogador. Nilzo .� de fa-

�a.,.... : 1) ._ AUmento de 'Sensali'dades:·e trou com, gl'c"de disposi- . to um jocador de 'ex:traor-
.

, ção e chegou 'a da�h,ar diná�ios dotes técnicos. A
2) - Assuhtos Gerais:

.'

.' h' � .

- '" . cerca de,�oife,nta �or cen- c. ance Dorem, nao o alu-

to das à�ões obriaande 'a dou. Calita e Chiquinho
retagua'l!'da do' qu;dro 10- bons. Ivan, r'ão cOi'lvenc·eu .

cal a I:'edobl"ar' seus esfor- A arbitragem e!!têve
.

a

ços, sendo, aliás, mvito corQO do sr. Adékio de

20,12 • bem sucedida, pois 'teve ' Menezes aue convenceu.

um 'leI de,penal contra 01.1
Os quadros atuaram as-

tro gol nas mesmas condi- sim formados:
çijes, de forma que o pr,é- FIGUIEIRENSE -,- Age­
lio chego!.! ao seu final 0_ nor (,No�berto); E'dio, Zil­

, cUS�:!ndo dois a um para o '1'011, Gerdno e Manoel;
clube presldido pelo espor ClIrlos 'Roberto e 7.e�inho;
,tido Manoel Santos. César, Rubens, Vanildo. e

Godamos da atuacõo Rome�ito .•
da conjunto cm:lume"1lse COMERCIA'RIO -'Hei
na etapa com'plemenf:ar, 1'01'; Nico, SeconJ, ,Acioli,
demonstrando o Que "o,�e- e Toco (Airton); Mário A- i
rá fazer na fC5e final do raúie e Airton (Paro'bé1i{
Camp1ilon'ato� a iniciar-se Colite, Nilzon, Parobé (1-
àp'ós as férias re�ulàmén- van) e Chiauinho:.
tares dos jogadores .. Te-m ,A partida preliminar
realment-e o Comerciário teve como dispufantes 0$

uma grande, eq,-,iDe e só c:o'1h:mtos < varzeanos do
não yence",. devido à fal- CELESC e Osvaldo Cru%
ta de chance de seus ata- que finalizou empatada
cantes, aliada" à maqo'm- por dois tentos.
co atuaç�o da retaguarda Renda: ooroximadamen

sistema de alta rotaçào I I I' ·'h�..1 .

_ oca. ,e um 11:11 cio ue cruzel-

O primeiro penalty ve- ros.

,

'"

i fêliz na
;.

-

.

Blu�'ênau
':"'1

,":A\,�q'u.p�:ao Avaí, nes-�,
-�ta' úli'Í�a'volta do Cam-

.

" :peanato Estad'ua I de F,u,t.e­
", bôl, grupo !,�porr,i Antu-

",' nEis�';: 'jogou, . anteontem,
na cidade de 81umenáu,
sendo derrotada pelo COI"I­

Prós-, junto loc,al de Guaraní, pe
lo escore de 3 a 1, confir­
mando, assim, o vitória.
que no turno colheu nes"::
ta Capital. jogadores do

�----........._..-�-=---...,..---------..---

Cmn!TJ]�M!����© lEsi@:1h,ual de' ru�eból
'.'

Resultado d� OlílfCCH1!- x 1 Hercílio luz
'.,tem do E$�adl!JJlt!!! ile f iJi te- Em· Criciuma -

, boi: perfi 2 x 1 Caxias
Neshll Capitl'.ll fi-, Em Timbó - U�ião O

gu.eÍl'eii\lse 2. }{ 41 ('oJme�ció- "X a Palmeiras
rio Em Lages - Internada

Em BlumeliH'U! - GUl)j� '!tal.5 x O Imbituba
y'

remi :3 ii: 1 Àvaa América e Metropol,
Em TlI!b���1) _;..., í=eno� foi hansferido de 'comum

vi6'�r!) 2, x ('» e!"m'1ili!!:o ' �cô�'do" para a/tarde de
Em it(ijm �(!I':rO$O 3 domingo,

;).
--,�_._-------,---�--'-'----

S�nia C@��ri�a e @ próximo Campeonato
iriBl;:��€iif�' de 'lbnadores

�.

tá automàticamente lcla�­
sificado para ài3 finais,

.

Assim sedo, os catari�
neilses irão enfrentar ao

selecionado .' gçnicho, ,en{',
dUas oportuniâades, sendo O barco PioneÍ'r9' ,dirigi
uma em Florianópolis ,e a do ,por Walmor Soares e
ciu,ra em Pôrto Alegl;e. d f

.

d
' Â." �tô,�io;, "p�",'. �i,;... OI o

Em caso
�'. é JteceS'sí,da,d'�<�'.;J �'d n

" . 'g,�an'u!3 vé"çeuo,r I, ,o ...ego..,
de uma' terceira 'partid'! ta Semana 40 MOÍ'i'nha.
esta será decidido por SOl'

teia, que indicará a _cida-
'

de sede' do' primeiro jô':?;o,
'fic'ando é' outra1consequen
temente Com o segUndO jô
go, loc�d qu�' poderá tam
bém ser o da':'itéeeira pa-r
Uda. no �--- de naver n �

'cessidade par,a o desempa
te.

AFederação '

Catarinel1
se de Futebol, j� ei'>tá de

passe âp reg.l\,lií,�êP:�o :10
próximo câmp:ê:or·àto bT l-

si1eiro de amadores cujfl.s
finais serão .�fi:aIi�ad,;,s em

, Belo Horizonte, f/,estádio
do MineÍrão'

'

,Sabe-sé que o cam,·

peonato será disputado
em fevereiro próximo, pb
rém até o momento a F,3.­
dRTa:çãü Catal'inense (1!2
Futebol não 'tomou 'qual.
.qUEr iniciativa,

Todav�a, 'extraofictal­
mente sabe-Se glle"é pen

,
,; sarnento da entir;:lp_de ,bar·,
riga-verde; efe�uar as con

"

.

vocações nos primei:ros d)
as de janeiro e 'que vári'J·c.;
jolt'1dores militantes em

eqUipes de profiSsionais
J

.serão chamados, desd 3

qUe seus ,vÍnc'l1.lqs com eS

tas m,esmas eql,lipes se­

jam dp am1il,dores.
Santa ,Catarina, para

chp�ar até às finais terá

que pa'Ssar pelo Ri() Gran
de do Sul, uma vez que
o Est,à;i\lo dotParaná já,,",e''i3{'.

),
,

, ,

Não se conhece ainda
o 'nome do treina'dor que
estará orientando os nos­
Sos garotos, naquele itnpo,,·
:ante 'certame nacional :l�
onde s�irão os .. element�c;
convocados para \re]:?fesen
tarem o Brasil nos jQgos
pelo SulAmedCano de a­

tm�ddreS, . segundp :c1eiter­
"miinação da C.B.D.

-----..._-_..-_--- ._-',,""--

No proxlmo sáhiJ.do, ;),­
Liga Itajaiense de Despõr
tos, patrocinará .a, realiza
'ção do cotejo àmi.stoso en

tre as duas maiores for­
Ças do q'utebol Itajaiense,
protagonizando Marcíli::l
Dias e Alm,irarite Barro-
soo

"
--' x x x

Este será o ú)ti;wo .aco!l

teêi.,n::l�nto esportivo d8
tem::Jorada, já' Ci;Ue em s,�"

gui(là, os jogadores serão
liber'ados pelas c1iretoria,s
de�';qo as férias GoletivÇts
e o reCesso esportivo em

todo ci pais, conforme de
térninação dó ÇOI1$�íhQ
Nacional de DeSportoS.

,

I

-x·-x,x

, ,

P,"lra o clás,,;co Mard­
lio .Dias x .Alm)raht81 Bar­
roso, já foram vendidos
quaSe 'cinco mil htgressos
o qUe vah/ di.:(;dt; qUe será
muito bOa i:!. afT�cadação
de al:ni�to,s9,

,_O ;. - x x

00 presidente . da, ,Ligá­
(

Itaj,o,iense de DeSporto';,
enviou expediente ao coa

sagrado apitador ArmaD-

-do Marques, para que'ês­
te venha a dirigir e encoD

tro amistoso de sábado à
noite entre IVIarcílio Dias
e Alrnirànte Barr0so.

--;-xxx-
J' ,�,'

, ':;;-

Embora a entidade ita­
jaienSe não tenha ,rece1:>i.­
do qualquer cOl;nunicação
do apitador, t,em-se quase
cer:o de que o árbitro nào
poderá aceitar, o conyit�
pois- deverá ser indical:lo
p*a dirigiir oS jogos fi-'
nais do certame' p8ulis1n
E'iSpechlmente Corintians
x Santos�

:x x­
I

Na noite de serunda·
feira, a dire�oria da Arsso
Ciação dos Cronistas Es­

pOrtivos de Santa Catari­
na, estará reunida cODl �s

associados da entidade
quando em ,asSembléia ge
ra1 ex:raoTdinária, esco­

lh�rá os t'ovos .membros
diretores de nossa assoei
, ação, de' classe.

,-x

A regata contou' com a

partidpàçõo de seis' bar­

cos.

"Nos 'próximos dias a di­
retoria da Associa-zão Ca­
tarinen�ê de. bar�os da.
classe $hcU'pie, 'e Federa".
cão da Véla e" Motor de

Santa� C:ata.rin�," éstarão
� ,

< .rJ;.
.

';;;$'

. EJeiçies na' ACESC
'

,Segundo edital 'de de ,presidente,' o ,colega
convocaçã'ü qUe vem sen- GOnilaga Lamego está

,.

do t:livuI-g.àdo pela impren com ,seu nóme cotado p.a­

sa; os Só\Cios da Associa- ra figurar no setor' tesou'

ção dos Cronistas Esporti' raria .,da "entidade, onde

vos de' Santa CataTin� erÍl gestões pass�das dei!

têm 'reunião marc;3_da 'pa- mos�raS de sua· capa:cida-
ra a noite' da pró:xima se de.

gUl1da feira, dia 19, qua'1
do eStará sendo eleita a

,npvà diretoria' da enti:la
,de classista.

"

, Até o" momento surgiu,
.a�nas Uln nOIne para CO',l.'

c",.. ...�... às eleiÇões, Como

presidente.', 'Trata-se" ,de'
Wa>u.lI' Mafra qUe em sUa'

plataforma de trabÇllho a­

presenta o lançament'o
de um órgão noticiOso es-'

píOdivo ,'semanal bem, co­
mo o funcionamento da

, ACESC nUm ,local ,de sua

exclUSividade'.
Além de waldir Mafra

quê 'conCorrer� ao' !ca�go
.

----------,-_.-

-----------------�------

Uma Fiambreria à Avenida
Mauro Ramos, 12.'

Tratar na mesma.

Vende-se uma cosa ,�e
madeira',com terreno 'me­

dindo 10 x 16m, à rua 'Dr.
Fúlvio ,Aducd, 1227 .­
Estreito -', Servidão ,,:: ao

I"do do Arolde . Alfaiate.
Tratar na mesma.

-- ......-----

Associa.ç,ão dos Cronislas EsporUvos de
.

Sanla ,Célla'rina
_\, t�·

'-';,\ ,�'

em segundc, em sua' sede
socil'Jl IÓrovisória, nos altos
do Ediffcio "C"i�fUif1ho". ,

O pedido' de registro de
Em cumprimento ao dis- c"apos deverá, ser apresen

pôsto nos arfigos 26 e 27, , todo' na secretária, da En­
do.s .Estcit,utos'f convor.o os tidade até 48· horas an'tes .

associados desta Entida- da realizacão . da .asse'm- \ ,

de 'para as eleições dg�Di- b'éin.·'
�

retoria e Conselho:Fiseali F'orianópolis, 5 de de-
que se,.fío realizadas no dezembro de 1966.
dia 19 próxin;to, segunda
feirá, às 20 horas ,em p'ri­
Meira convocação,e, 20,30

'l L \

EDITAL DE

CONVOCAÇAO

';, ,�

B •

·d'
. 'S·, p.rrg. o __' l:va - r�sl'"

dente" 1_9:.12.
� ,

, ,

,..,

"-
• .�

Florianópolis, 11 "de D�zerribr,o,:,de 1966,

Dr, SILV;rb N.EY SONCINI '.

, Presidéntel:1o Cohiselhó Del<i.ber:atiVo

- .".
, ,

CASA VEND:E:SÉ,
, .

': 'j., _�, , ". '._

' ''1'" v::-=
Vende,:se UlTia caSa cons+ruidâ em concreto" ar-

'111ado, com armá:dos e coÍre embutidos 'insta1à'cão in.
terna de têlefon�, água quente e f;ia, ius�re!> �'anda­
relas de cristal, estuqUes de g@�so, garagem,' lavan­
deria; dependência de empreg�da. Vêr e tratar a rua

São José, nr, 215 - Estveito.
--.,... .,. .. -

. •

I.

' ,I
__..._ _;._�

1

NOBERTO ,CZERNAY
�. ':)'.

CIRURGIãO DENTISTA
I

IMPLANTE' E TRANSPLANTE DE DENTES
"

'

j,

t>e:nt�stéria 'Operattóha pelo
:'T'ratam<>nto Indolor}.

l'?,U',!'F:�:B� :;"'TXf\ E MOVEL
EX!CLGSTVAMF:NTE COM H0RA MARCADA

EdifíCio JJulieta, conjunt0 <i{ ,salaS 203
.

Rua Jerônimo· Coelho, 325
iJas. 15 âs· 19' horas'

.

Residê:Clcia:1 Av. HEii·eílio Luz, 128, apt, 1,.
. i

/ ,)

ll]puJ:ilicidade'· �\

=a�P a 1gem' Sta. Co'/crina
t

CONFECCÀO' E CONSERVACAOde pAINÉIS
EM TOro' O ESTAt)()

, ,

!

\

�. ,<

(. �'_''i:
�

, ,t' • I ;

�·,2 .,

,_ '.J.

I'. .�,
•

"\
================ ---===

CONVITE
Na data em qUe

João Jcis.é MendONça e Maria GomeS Mend,onça

COmemoraln suaS

BODAS DE; OURD,' ,

, \

''-

I

Seu's filho.s,
,genros, noras,
netos' e bisnet'Os

)
.(

.f

Convidam. parentes "e pessoas dé '�ua!S relaçõeS.
pat� a cerimôni,a religio�a de ação de graças,
'3, realizar-se hOje', às dewito, horas, no terpph
da Igreja Presbiteriana,"à RUa Vis/conde de
Ouro Preto, 61.

"

Floriinópo1is, Dezembtó de 1966.:
f �;

�
r

j}
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F -ol'ianópolis, l,G-12-CG

,.'
i·,..

COMPRA'E VEMD,A DE 'IMÓVEIS
\

.
,

OFERTA DE OCASIAO: CASA DE MADEJRA EM BAR·
REIROS _ 3 quartos, copa, cozinha c banheiro. Pintada a

óleo construção I ecentc; Sómente 1 milhão e meio de en-

trada e 80 mil por mês.
,

CASA DE !11ÀTERJAL J;;'M ITAGUAÇÚ Dois quartos, .2

salas, banheiro e coz�,,1h:1 terreno com 14 metros de fr�nte.
Treze,milhões,
COIVlPRM3E UWJEN'IE FINA RESIDÊNCIA - De prete­
rência, localizada proxima a Felipe Schmidt on .Esteves
Júnior: com :1 'lltartfl' 2 banheirus, ,g�r�gem para d�iS
carros e dependências de empregada: seja de t'cnstruçao'
recente, I

'

rrERP..ENO EM 'P,ARREIHOS POR DOIS l\lILI-JÜf':S _' 12
x 45 metros de frente para o asfalto.

CASA NA PFAINHA -- De material, com U9 metros

quadrados, terreno d(- 410 metros: linda vista 'l'l<!119ramica:
12 milhões.
CONJUNTOS PARA ESCRITÓRIO - 'I'emos diversos pron
tos, e em cOl1str;v;ão, Iongamente financiados; 1tJma loca,

lização.
.

SAL<\'S PARA CONSULTORIO - Localizadas em ponto
. éentral, ideal pata .médícos, advogados, coneadores e ou­

tras 'profissões Iiberais. Longo financiamento, sem entra­
da.

L,\PARTAR1ENTO "'A !)RAIc\ D.E FORA - Com �. dermitó­
rios, 2 salas, tlep�ndêllcia's de ;eIllpregadas, 'garagem, vago
(nunca foi habÚido)' O�Lo IlÚlliões de entrada 'c o saldo

. , '.' '., � ,

.

em vinte meses.
GRANDE GLEB<\ Ei\i gÃO '�'lIGl.JEL .:: A,'maI;?'('Dl da Ro,
dovía 101 ,( asfalto); começa na �praí�;' 36 >ri'il metros qua·

drados; 'sómcnfe 5 mDlIÔes.
'

: \,
TERRENO Nii PRAINIIA - Ma-gnífico Íote, medindo qua·.
torze metros (Je frente;)lo lado de !in(\as residê�ci�s; Vcn·
de-se pela rnelho''I;' ofertá à vista:

,.

.'
APARTAMENTOS :NO BALNEÁRIO :QE C._,(MBORIÚ ...:.. Fi.
NANelADO EM 60 M��ES --, .Ém cons'trução e prontos.
Localizados nos meUwres' p<,mtos; construtora altame?-te'
credenciada..

, ,

SEIS LOTES NO ESTREITO PORA MILHõES (TODOS)
-, Medindo cach um 1� x ?4 me,tros situados no final da
Rua Felipc Neve (Colc)ul.iIlÍa) Facilita,se o f1aga'11ento.
T..,OTES EM COQUEIROS: Magnifica J"oealizaçãú. na praia
üe Bom Abrig;o �t partir dc dois milhõcs e

-

meio, financiií,
elos em até 10 11I(,SeS, aproveite esta oportunidade.

PARA COMPRAR OU VENDER !

,SEU TERRE�O, d\SA OU Al'ARTAl\'lENTO. procurc

""�

Jlil im?hiÚ�:ria 'UhQcar
.'�.':"

Rua Fernando !V[:>,chádo. 6' - RQVO telef�,)I1� - 2341
Fora do expedicrtc.( - Fonc 24-13

::.....

'_,

.i .r/.·.',í(

4- !,

,;

t

, \.

,.
,

C' ,
',.,..

'"

,e:, ',j'

'Estudiosos, da Econo�ia 8rasileir·a
j
•

bem como relativamente ,e,o eS'ado atu
.al de suas indústrias, de SeU desenvolvi

Entre os 'cultores dessa nobre ci- rnento agrícola, de sua p,��uária, etc,
ência que entende' tão' intimamente etc."

.

com o bem-estar das populações do nos Não vai nestas palavras nenhUm
so planeta, encontra-se o snr. Beneval sentido de crítica OU de análise da obra
de Oliveira, a cuja autoria se cl'( dita muito bem concatenada do sn-. Béne-
a mais recente de SUas produções em li. val de Oliveira, porquanto 'não sOmOS e

vro, intituJada""PESADO NA" BALAN- conornísta, não nos propomos, em nas-

ÇA", em c�ue se revela mais uma. vez sas lides jornalistieas, a, ou.ra causa
abnegado S.ervidor do, sinj,erêsses nacio qUe n8.o seja'.a disseminação de boas,
n.sis, como afirma nas BREVE PALA- idéias e de bOnfi princípios de natuFe-
VRAS' com qUe apresenta an" público, za espiritualistà, aUe possam colaborar
brasileiro o seu referido trabalho:

. n<? trabalho ingente -e il:nprescindível,.'

.

O que 'ó autor deGlara· à' págla 51, em face dos imensos progressos ,reali-
a qual, tratado do petr'óleo. 'diz: quan- "

zados pelo .espíríto humano em' todos
to .ao petróleo, criou-se urna mentali7, t , os � dOmínios 'da inteligência, de impr-i­
dade il'reaLi.sta, que vive ó;cil�n'do nos ';C)Tür � civilízação contemporânea orien­
extremos da euforia e do,: pessimismo", Ó, i tação Superior que a possa salvar d:t,
poder-se-ia' pensar' que é· também '3," ati) imin�nte destruição que ii ameaça, por
tucle dêle próprio .

Com relpção ao pano' causa da seu afastamento ele DeUS, co-
rama econômico do Brasil, ao- escr.ever 'Ú1Ó 'his:àilcamente,.se demonstra ter sU

'.

na página 19, em gUe realrnel1(e, l{OI11 co .: cedido a, 'tôdas as c1vllha'ções anterio-
'E' a melhor fotografia' da Craterameço o se-u livro, no 'tocante 'à, ma.téria· rés. "Para se dar um cai·áter· perrnancn de Copérnico até hoje' conseguida pelode que trata: "Sra.,Sir.n.'0,' .ano da'. grac.,a " tê aO mo.gre,s,,';·'do 'eSpírit,.ó' hu�nano" 'em .,.' \,,'.

homem' _;_ declarou outro.
.

.

de 1966 ....• EstaniQs' :�in:1a ,��'o'l'�,ndo', ,seu ,.aspecto s'IJcial, ecumênico,', impl'e\1- ' .' , ,

;II'd" i Ad', .." '.'

'� A fotog'rafia'.foi 'P1:lb:.. "a 'a pe. a r
no melo das ruinâ.s' de ·Jérll.sa1ém.;:'Esta.,,· êindível é á1icercá·10 nurií' 'conceito filo ("

,
." , ..,. J rninistraçãQ Nacional' de ·:AerQháujcà '"

,m,os aii�da l'JlTIet�tamlo.·':e· 'àríat�h:)ati-' '.

f'ó�ico d,� Vida, qUe ii1tim:amente, realis, ;�p�ço' (NASA). O, ';Lunar
.

Orbiter' 11-'

zanelo' o subdesenvoIvirrieIlto dê ·'inui·,âs: "Üe::u;nente el1<tel1éléi, 'côni á' im'ortalidacle .

d' d'
.

b
.

, """ '. . - . .
,

'. rou a fotografia no ·la ,23, é'novem 1'0de nossas'áreas, R:éaIn,1ente,. quaHdó,':-'n.bS; da alma/decorrente da crença.". e1n Deus" . 'J
, '.'

. " . • r qu�ndo sé achava a ,'45,4 c;:Ú()lql1�etFo"debruçà-mos por :"ôbre' o mapà c19 :Bra-
.

�
.

GomO rtoêenterpen:e ,d afir:qloU; em niag.
,sil e pl'esenc:'amos Ôs vast�" 'éf'paços' va " :rí.í.:fi�Ó artigo do ,J'prli.<;il 130,. Cómmercio,

da LUa.
,

i' ,
"

zlOS, eSpaÇos, maioÍ'e� �i�1d� que, rr"Uitas '>, '.0 ,presti�éioso j(j)rnft:li�ta 'ótólicq. Alfredo A .bo: da fra�>'niel1tada' qa 'cratera e

naC0'es 8.0 pTimelb atual, e aindéj. :qUando ,"
, Balfazar dá Silveira,' cpmo o' 'tem afir- picos jnt�ho�'es aparecem C'ómo s,e un

ve;ificàr:ii�s outros' espaço.s de:' gr<�nd.e �> mar;ló O1�lrOS es.eritó'reçdl;! boa cl§Da ca- fotógr.8fo �ivesse eritrHâo 'na ,cratera P:i
pressão demográfica onde o subçlesen-' tólic!a, eritte' 6ut1'05 'ó ·deseni.bargador ra titar. 2 foto\Srafia. .,..' .

vo1vimento põe a sua marCá m�Ia:ncp]'i.,- Cl'ictóvão BreiDer -'- e rião nos temos A fo "ografi a é a l1rimeil;.a qUp' dú 8.')
ca, fiCari10S atorqoados, procüran::1o Uni� "amb,�,1'Y), cançado de ·"dirmar. Sim. a le_ ciePjsta e ao leigo uma nOch.o i'{'�hnc:)
explicação lógica péu';'l'êsses qu;,',1.1'os;do '( conomia'garan:idora da l)az e �a felicL te boa de como se 0i-)re.sent<irá a Lua '1)

lorosos". Mostra, entretanto, pelo, cle- dade ná grei, humana, é a, que fór hase "primeiro homem qu� nela puser ,o� pé�
senvolvimento dos tseu,s 'estudos,' em con ada �'i:o Evangelho, a r;l:':onomia: ,Cristii' Copérnico é uma d·gs maiorês Cr'l-

'.,tràpO;Siç'ãG a êssé pessimismo,. umá cer�' qUe tem Dor" base o amor a DeUs sôbre teras
.

da LUa, formada, há' mu�tíssim(ls
ta euforia " implícita n.o rea1isI\1.0 cOrn,' tôdas ai' cQuSas e ao próximo cristã que .anos.
que trata' da Economia Bnsileira, em

(\
tem, Dor b'l.se o ar::lOr a DeUs sôbre t6- A NUma noite' piara, ,u;".qrjd� um pa;;

seUs diferentes 'i'etores�. E":''o li\TTO ,':in d2S as eousas e ao ,próx:imn como a -oi
.

de binóculos, ,qualquer pf'sSoa pode ve�'
'Sn1'. Beneval de Oliveii'a, portanto, 11m, meSn'lo. � a cratera qUe se aD.rE'2enta, como. lhl1
trabalho utilíssimo eln prol ,o do 1106"0

.

peqUena 'in�l no, qu�drante sUperior eS-
país', pOr torná�jo conhecido em suas Por assim nen,sar é ,(111e ternos 1'12- <1ftlerdo d? f.ace "la Lua,

,

( I ;�'
v..,.asta'3 reSE'\l:vaS minerüis; f!O'res�:üs, et�. cp.bicto. pelos no$',Os humildes trabaÚ10s A Cl'Mer:=t de Conérl1jco tem 96 qui_.

:=-L= __:..:__
= ,

lôl1ietros de djàmetr� ê cêl'ca de 3- qui­
lômetros de pro_Iundidade. r

Arnaldo

tiME ReND�
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IMPRESSORA
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'!!'estÍlllos
<;!ichê",

folhefo� - taJcló�90S
cortozes e carimbos
ir"l1tesso!'; em geral

ptlpelaria

.'

'.'

I."

.: !
t Jorge Roberto Büch1er.

/

IMPRESSORA .......O.OÊLQl \
OE '"

. ORIVAI.OO STUART. �f••
�I)A DEODO.ltO 11ft 330-' Q',

fONE 2Sf7-F4J)RIANÓPOLtS

, i Móveis 'Vende-se
,

,

Vende,-se um quor.to de
cosa' estilo Chibandelli.
Vêr no Ed. Banco Nacio­
'nal do Comércio, apt.o
90,3 dos 14 às 17 ,ho-
ras. �6-12.

"

�#�.����_.�.�._�,..-------------�-�--------'----------�--------------�------------�---=----------��------------
�

Sérvicos
,

)I

,

Cruzeiro 'do Sul S.A
•Aereos

r\. !
,

� •.1

PlBA CURITIBA ._ SÃO PAULO E RIO DE�lHEIRO DllR,lAMENTE AS 8,30 HORAS

, .'

neste jornal, congratulações de bons

brasileiros, dentre os quais queremos ci

tal' o :snr. Maurício Nabu�o, ' a quem
muito agradecemos o telefonema com:

..

,

que, a respeito do nosso artigo "_\
VERDADE SOBRE OS TRANSPOR­

/<
,T.2;S" _,- da ediçãD de 2 do corrente, nos
trouxe o estímulo de SUas, fellcitações.

._--------_._---....._

" ( .

�

...... -------- .�.-.. _,---,---.._ --'),,:,,'_'
f

o 1I0rb;ter" envia n Jtável
fotpgraHa de cra�era lunar

WASHINGTON; OE - A astrona­
ve nOrte-ámericana 'Lu,nár Orbi+er" en

viou à Terra Uma notável fo.ografia tia
Cratera de COpérnico '- Uma fotografia
que mostra, pela. primeira vez, tôda fl
majestade e desolação da Lua'.

.

'E" a fotografia. do -século"
um cientista.

.

J

As fotografias tiradas da Terra com

os melhores '�:elescópi.os re'lelatn apenas
ai nmS de seus detalhes.

�

!

A nOva fotografia, tirada num 1).'0,
gulo oblíquo, mostra características ver
ti\::ais jamais observadas. 'Os detalhes
são tão bons quanto os de uma fotogra­
fia tirada a 10 mil nés nas montanhas'
- disSe um furtciorlário da NÀSA.:

'Realmente, o 'LUnar Orbiter" �irou
duas' fotogr�fias, .simultâneas. Uma, de
resolUção m�dia, mQstr,a a. cratera na

. cUrva, do hOriz<:mte lunar. A outra, de
,a,ta re,�0Iuçao, é: Uma vista de uma par
te da fotogr?Hé( maior .

,

Na mei1or, aparecem muitos. �piÇ',g
qUe se levantam a 330 metr6s ou mais
do fúndo da eratera. O deUive' da Cl"a+('_
ra é d� cêrc� de 30 gr;:>_�s: A. vertente
mostra-Se coberta de b1:oeos � r�::hosos
�0ltOS e de ·outros fragmentos menor'es,

Np primeiro pléJ:no Eparece unia fa
lta, a 53 quilômetros aO sul da bord'a:la
crateJ�a) cheia de rochas vu1cânica3.

. O' 'Lunar 0rbiter" fo) lançado pela,
.

�,
NASA no dia t;i"de noven,bro. Fotogra-
fou umg. faix'i de 3.200 guilômetros de
extensão ao longo do equador lunar, du
rante o período '-1e duas semanas termj,�
:paolo a' 27 de nOvembro, Depois da mon

�2gem, ESsas fotografias for�11arã0 a pri
meíra :planta ·eD" 'n]nsp-ud rIp ,"""-' C0;ç­
p;" ce1este e ajudarão a selecionRr'wlU
I( ,aI. para j�' descida dos astronautas
elo projeto "Apollo'.

, "G10l7iosa Retírada;' ele
Henri Vexnneuil,.-de ,ciI'é�
ma fr(oll1cês, foi maL, U!1l

péssimo filme, iguais, aos

qlle, estainos- aco�tumados

""'"
�,,'

'
.

",. '

a ���S'��r:1���:UO;1s�da ,(�;" ··n'te ra'mellCàna's7
valor dentl"o .do' terna ql1\>. ,'....,. -,_.' �""

"
r

- ,
,

úã' Um fim de. sel11a�a em

DUJ1kerq,ue, giràií:<::lo-o in-

"'teirame:nte �ni tôrnq de
.J. p, BellhOIldo e mai.3

'p'ara'· o fim: o ,�eu romance
.

. l'�.

'Com Ca':hariDe $paack.'
Foi:: pior do que. eSpera.­

'va e náq valeu � peÍ1a en-
frentár o trerÍ1endo Calor', ,O' Pool Cenir'o-Americano 'âe Res-
nó asfixia,nte cine.· Roxi, ,,' , .

segurQs" cujos membros ',representam às
Pará �ê�lo. .

'.

l'
.

'd ..

'

principaiS !,Jmpan lIaS ',. e segUro; c,én�,E,'m" ;'referência, .a·o ci,n2- , . .'

1
,.

, :,tro-ameri�anas, preten:de'esta.be 'é.ser �J..'
,

m� U$CibnáI, o prohlem.à . ,­

ma' compalihia de rê�segurds na regia,p ;
, ...

nao é D'ada m;ümador" pois coru capi,:al inicial de J';'lJlilhão de dó1ri
os filmes qUe temOS em:' 'I'

7 cartà�ê sãó '�erdadeiros ve ,�es,
xonles' e cito, como/exem­
plo, o� de Maz.étropi.

,

Como podem. OS Ieito-
_'

res av-,g,liar;'a situ.ação. ci··

nemafográfica de.' nossa

ci.d,.Je é desesperadora" e

não h:ã indícios de ql,le vá'
melhorar, Tá.1vez, para ,)

.,'

final do n:J,ês,' ten1'l,al1:os 0.1
guma s.urj_i;rê:::a e é o qUe
espero, 'póis pelo menos 0.
bem melhor elo qUe nacL1,
Outi-a agravante, alér.:1

do miserável programaÇão
(que é o problema maior)

. é a falta de ventilação dos
cinemas ..
E' Um verdadeiro fôrno,

qualqUer Um dêles, airda
maio; quando se acbam 10'­
tados.
VamOs ver se 05 exib>

(lor�s melhoram.' pelo mi3-

nos eS::l �lart:r;:', já que n�,,)
querem, construir COiS8'S
decentes e dignas de Um,'

capitq1 de Estado.

''':;--:'r.__ .

E·
, ·

,.. ,

, ·cononilcas \ '.

<-, \,
'0.'orkers Unri'9n cl.eçidiu conceder aos

O govêzno da NíC:arágua, em c06�, . Seus trabalhadores,. em Pôrto RiCO, 25
perac<ío C():o- " A"';Y]Ci,a ,.Norte-Ametica-:ic "

. milhõés ,de" r10lares par.a hipoteca de Ca

na para' o Desel1volvi�erito Ihternacio- ' � Sas próprias, ásxquais ser30 p::mstruídas
nal (\._.SA,D), o FUIldo".j� Desenvolvi-:; pela Íntern3tional Basic Ec.on6mY COr
'm.ento ç1,:o N,.,·ç,oEs Uhidàs, 'o gqvêrno d.a '.

poratioll.,
Alemanha ·Ocd,Gl1tal. 0 Banco Cel1tT,l-'
Amer1cano 'dp' 'Integração Econôl�ica .":)',
a COrr_J.issão Geo3é"ica: Interawqricaml
realiz3, Um prcgrama de 13 milhões ,e
90.0 mi! dólares. ESõe �1l'Og�'ama: de 3 [,­

nos de d11l'i1.::ão. é ,4. primeira fase .:1e
Um projeto m,üs amp.lo,. de 10 anos, pa
ra ir:ve1:t"J'iar e avaliar os l'ecul'so:'i na- '

turais da Nicarábu9,

, WASHINGTON
.

K' ;ColTip,al1ia
ele cimento Po;Üand {Branco do,Brl;\sil
entrará brevemfZ11fe e11; funciGn�rrwnto';
,ajuelanlo, ,dêsse mOQo,,',a ahviar a esC'''ls''
sez de' mOradias no, paí�, . '.:';'_jz

'{

x x x X
l

-x x x

- x x x x

O Paraguai fêz um acôrdo standbY
tI,e 7 milb.ões e 50.0 mil dÓ�<J:res, pelo pra
zo de 1 a1'10, a fim de fazer frente às di-
fiCuld?,-ies que possam surgi�' em Se!3

pagamentos in1ern:\;ion3is. Um acôrt'ln
'�n:erior,' ele 5 milhões de dólares, n:1"
foi j amais executado.

- x x X x

1-�onduras es.tá prepar,ando
para o estabelecimento de m,l1

inclustrüiI em San Pedro Su 2.

111'1n03
parq'\Y

-x X x x-

A Câm,·ara Nàcional Mexicana ele
.LaboratÓrios ,Químiço-Farmacêuticos a­

nunçiou
.

que, em 1965, foram expo�ta­
dos para aS nações membros da Associa
ção Latino-Americana de Livre Comér

J.• ,

Cio' (ALALC) 50 mil�ões de

,em ,produtos l1'lédios.'
.

dólares

'- R"i.:X
'�

.

X .,x-

{. i'<
' •...

ê' Nu, Panam'á, dois bancos 'do govêr-
no 'O iBat'J Nacional do· panamá ,e a

"

Ciüxa econôP1Ica: - e urn, BancQ priva
,çlo .�oÍ1cordoram �m, aume!1�ar de 3 pa­
rá 4 P9r c.ento QS juros q!le pagam sô".

. bre os depósitos,a prazo fixo. A medida
tem por !3bjetivo íomen,ar o. .1lábito da
po ll:panç,é\.

� .'

x
,

x-x

A International Ladies Garment

': ,_I

� x Ix x x-

(.

"A ,Philip Morris Inc, adqUiriU im­
I pol'tal1té qu,,,1)t'dade de aÇões da Mas-
58]jt1 &' Cela.;;co; S.A.C. e 1., uma das

pr;nci.pa.is companhias ele fumo ela Ar­

gen,ina .

- x ·x. x x-

,o presidente ,ti", 'Bolívia, general
Bp!)'" B8r,.ien'os, ,.anunciou que seU país
à8rá ;""<lpla,'3 _qarantias a.o capital priva­
do, H fim de desenvoIver indústria n'.1-

I

(,;Onal, pspec' a�menj'e a madeireira e c:

de criacão de gado,

-x x x x-

seU

" '-:;'0';) livre de câmbio do Sl.Cre, ;)

r!'.] "t.ori.8na, van mantendo o

valor, nós últimos, :de 20 para 1 dó
' .....

,L()l:te-,:1meri c.ano,

-x x x x-

De acôrdo com o seU programa de
reforma p.g�ária) o presidente" da GUa­
temala, Mendez 'Montenegro, fêz .a eU,

trega a 5.00,0 agricuLor.es de 128.000.

::cres de terra, 1m que já vinham traDB,,'
lhando. '\ l'

"
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Celso Ramos Chega Hoje
. 'seg\ln�o Conseguimos colher, o senhor Celso Ra­
)�lOs, Senador deite per Santa. Catarina Das .úLimas
éleioões de J5 de Dover;.bro. lleverú retornar à nos,

sa c�apil,:ll' no dia de hoje, 'desembarcando .rio aeropor
to Hercílio Luz.

'" '

\
'

,

P ex-governador, qUe acaba cJ(?' participar :L,
impdrtan.tes repniôes r,;� Confedaracâo Nacional. da
Indústria como Pres d, llte da FIE�C. d�v«rá 5''.''1' ,'e

cepcionado por' granc'e número de amigos e \:'_orre�igi(J­
nários .. ,

_"----- ----, ----�,._- _._----------_._

��� ..... , "
41, • .

J;,Cpng,�e$So C�liço ··ne Medicina
-

'�l;
• ;,,";

-�

,
':
.,

.

, �ente, de CUriti� desembarcou ónt�m tió
Aeropp�o'll�ren�'() �uz no' VIBcount da VAttt> á Má.
G�iu C:6:l'Q�1,,1cQÓl'd:e�adon\ d.;; 11 Congresso é'at6Ii­
'cii;d'� :r\1',;e4ipina q�U�! s",,�âlj.iZar;) em São Paulo 'entre

. 19'e 221, éie ja�il..ô, de: 19GIi: . ,

.

"
'

!

'; Sua:csb,d,a �E'ha'�c.apital 'prende-se aq fato' d.e
1:11anfer" c.o�;�àtbs cOfíi ? 'c�asse'\nédica e eclesíastíce.

MAIS 'IUfTlGO DIARIO DE SiRiA CAflBINA

__ . ....__r_ .........___.,_._ _

(
\

Imprensa reuniu-se
Planall'o

'

Serrano
,

o recente "Prie neri ro
Encontro da Imprens I' �.­
,crita .

e Fa!ada d� �.1l1 ,i a

Catarir.o", na deJo" '" 'êie
Lages, ofereceu O?ot l:'I.I rui­
dàde .pere que o gov.m'lCi­
dor Ivo Silveira fôssevéas­
tocado em dois pró1I.1,t­
ciamento,; veraic�H�Of ; I !­

rente as solenidades p '0-

gramadas.
O ,primeiro, dêles, foi

do CeI. Samuel AI"es {, r­
rêo, ComandantP. c!c'} :1°
Batalhão Rodoviário i8-

diodo �oquela' cidar' _. A
� certa ,altura do expc ii,' õo
� que, fazia' aos

"

jórno'lis"'lS
; e rcidiolistos, �disrol' �,'do
; sfll:wif! ;as ati"idad�f, ri. >� ; "l­

i volvidos !leio � "iS�I',,1h 'o� ',;_' ') � .

l;-.lton(foÍ"l", o séu 'f:c l'n-
donte (lIfi�rmou que o '''(I i)­
vêrhO esta'd�ol fiem s�do
eficiente colaborador ela­
ql'Jela unidade nom ":i ii,
�e!,�(!Ilt(ilndo a otwv· , 'o
no,r'ernad,or ivo <;il er'�"

no.vo
Realixcr-se-á às �:O.�O

.

,
'

"'.

horas de hoje, no T �a �l"o
Alvaro de Carvo1ho, '1 ';o�
leilidOlde de co;r.":õ,, u?

gro'L!" dos' doutora�;d(.'$ .cl�
l.966 da Faculdade de
I>Aedidno da l.:.Il1ivers; dode
F�deral de Santa C�;:rni'i}

.

ria, a 2° turma q !ler f'jH­
mado_ por aquHe modeiQr
estabelecimento de e"si�
nô" superior. ', . .1'

A turmá 'dêste ano, CUle

I�va <) nome 'de seu ír{l�
trono, 'dr. Ney 'Mul'ld,
tem como Par��info' <O dr.
Isoaé l�bato Filho \� CQ­
mo o,rador, Ó fprmaii1d") j1ii�.
lio, Cesar Gon,çaJves, Sf'l'lI­

do homenageado' c; o m

honra, o dil:etQr da F'1c\i.!-
.

dade, professor Emil Fly�
gare.'

DOUTORANDOS
y,

disse que o mesmo" se

PT9i11'Ji!;';lW a coleborce pa­
ra 'que o ::iervi'ço de Assis­
tência S(!,cial do Batalhão
pudesse promover a eens­
trucão de casas populares,
atr�vés di" doacão de um

terreno, além de oferecer
condicões de fi'nanciamen­
'to, at�ovés da Companhia,
de Habitação de Santa:,
Catarina (COHAQ/SCL ' I,

Em ouf'ra op'cirtuni �"Híe,',
qwtli",t!f' o sr, Afol1s0 Ri-

. beiro Ne�'O, mais cOMhed­
do n05 meios jornalísticos
r:'I!'.'!Idonois como AI, Neto,
relata'(.o a experiência
ep�e v�m realjzando na

t/!'i:"r2-r:dl.'1 Pi!'lhe;rinho",
dF,� sr,IO f'ro''J�iedC!de (�x­
per1ênria que .está revo­
'h..!dO!l'il'llIl'fJ,lo a atividade \

agro-pecuária 'da r_eqiõo),
disse �ue "tem COrifian�CI
no 01:';;0 do governador
h,o Sfh'eir:a, c:om quem,
por �,i!l'1ar, recentémente se

\.

São clo�tora:l"(l.os de
"

,

1:966 da Faculdade de
Medicino do Universidade
Fede�ol de Santo Catari­
na os acadêmicos Abelar­
do Tarcísio Batista df;!
Silva, AtvorQ Qliveir;a �()�-,
2:0 Neto, Ami': Mt.rti'ns "d'e
OEvei,ro, Apolinar: Arias
Panozo, Ari Bertoldo SeU,
Asto�Milke, Carlos Gar­
cia, Celso Nicode-mus Lo­
pes, ÇIÓúd.i.o ,ae Yicenzi,
Edson "Costá, Edgar Alves
Ferreira,.", ,�m'ílio , 'Jardin
Calderon', 'Francisco ,An­
tônio Tosta, IvoÍtir Luiz
Perin, Ivo ,Januario Fer­
reira, Joéió Geraldo Beg­
giato, Jo�é'"da Mota' Ca­
valcanti, Júlio Cesar "Gon­
çOilves, Klaus H,uedepohl,
Leopoldo :5aldanha, ,Mór,
do Çhi!dericó L�ite

.
d�

Costa, 'Moacir : Viggict'nof

'\

, Florhlnópolis; [Sexta-Ieira), 16 de dezembro de 1966

, ,,: IVO Viaja No Domingo Para
.'

(��('IU tn�Mgr::,,,::? Serviços De Luz e Ãg,ua
w'

,

,

"

entrevistou e hC'lCCH idéias.
sôbre o pró�(ra 'c; ío do
govêrno estGi�lll'JI, I' o' 'se­
tor do 'agriG&IIItl'ta 'a'/, ecrês­
centando que "do r,' ue lhe
foi dede �oll:hec:er, o "go­
vernador . ivo'�Si lvej 'a'. pr�
tendê efeti,��r l:m; "óg�a­
ma que réflêt'e re5 imE5�te
o deiejo &.:. COllbO," -or fpá­
ra ':0 pr�gt�s'si'(a .' r.lfj���­
ção agríc::o.a;,�m n'cl, ;s.o:llE5-;.
tacto".

'

Dis!e/ ,aiito( , ;\ �Ú..e
o Sec�etc!'Ía ':Q01 A 1 ic,ultu­
ra está, muito f..er n �ntre­
gue à u,n '�{'éc I'li�o de" re:';
conhecida ÚlKlfJC:( ;dé: 'e
de grande visflo :hs prg.;
b!P:>;9" """L''? (!fi�, em a

@gricutturo' cota;' 71,ênse,
(;tU ..Q � 'dr,; ,i'il . �r;eW.

Fincilizl)u, d'>::e l�rque'
"dentro do'r; 'lO�\f SiJi&a­
das orça';:'entó�"m, o\G�
vêfno' . catê:n:in.en�e ;"Jam
adotando V !'I!'!'" , I)I,iic:a
realístkà e Pf.1'"1�t } ka no
r>etor do Q9rÊ�'.!'!�!J? ',:'.'

,�·t �J �

,

i l'
!. ,.\

Néwto"':Wie�hom �ro' L'\Iz,
Ovídio José .MIH', rre'ginal.� .

do Pereira e Olivei '<I" R.e­
né Anze 'POc:hecd,

'

RerÍ'e
Julian CoWipe'll'o VI' squez,
Roberto Morfgut, 'ROft't�0
Erni Pucci, 'Romual 'h:o.n
Heil e Vah�kli lLerou-­
nia".

. ;: f,Ro:9R.AMA .. ,

.

f A.I�n{ d�� soleriid';ld� 'ci.e
cOl'açõo de'<grau, M. TeQ­
Ho .Alyato: de COI,talho,
consto,' ,dó> 'pr�grarri� :,,(fe
formatura(i da Fac \.!Jdáde
&�. Medicina, C,,'lt.p ,��

. Igreja Ev'angélic�, i. S. 8�30
horas, M.issa Sole ,'e_ em
ação de gr(iças, �S1 'd hoi�
Iras na Catédro! M,�t'9P.o,­
litana e baile de ga!a,' às
23 ,h'o�as: de

.
am�n�' ã,';,nos

salões ,do Lira 1;'ê:l"l:� Clú-
be.

' , ,';,'

Mensagem." de '1967 vai
reDuvida · âo iConu�es�;o

, '-
/

. �,;RA�ILlAJ:' zl'5; (0:3;),,;-, Os rélatOr\o�, 9pe fer-
: _.:_ Na 111,ensagen1 : ar;.üfll.:'; vd�o' dé basEi, á';elabqra­
; que"'emvlará ,.10 CQrlgJ'e�so; ção: da p'lenpagem, pr�si­
�Naáona1.•em ;1<9'6:7;', o Dr e...,:

.

d,en:cial 'foraíTl re;comeI1-
s�,/:le�te ela I(epub'íida

L

jrl�: dadçs' pelo chefe .do ya­
f tl"ódu.zirá ';, moclifica �Õ2S

. biD�te Civil d,o �xecuti­
inào :;apenks "Po },hal'tl1f;O "v;" elili�',circu.Jar '\'\endixú-'f; J I' ','� ,

.,� , •• 1 .' f � ''\'

d.as àtividiàdes'do '·'Ex �cu- n,hádà aoS ministros -,

de.
,'tivo no ano em fL'rso, 'Estado, dirigenteS de or­

mas apresentando 'h 11'.- gãos Jliretiqmeri�e subordi­
béIn o sU�11ario dos prin- . nados á presidencia d.a
cipaig progral11ás e pnj'':!-: RepÜ];J!ica, aut�rqui;as ��:
tos levadOs a cabo DOS, sóciéd'ades' de ';P ecoIÍo1111n

�

.anos .(te 1964 e 1965, 1111:� mista, os' C'1'lai<: encaminl1:l
ma retrospeGLlvJ; "globé1l rão' Os ddé:um�ntQ)..� 'ã::Ca1
da priméi'a' etapa do g,)-, �a C:vil 2té, o dia" 5"de 'ja'
'("-'r o :',dvin�to' da" Rr vo-.: neiro proxhno.'i '); :.
lUlfãl'), F�trá )ambén�, a

, ,1 ',' :t ,':'

apresentação doS nrô'r,ra.. ESPECIFICAC40 "
"

lT'I�S e pV'0ic·ros defilJic]og
" ;,

;1
-'\�� .,'�;,; .�

Corro prioritaric's 1"", .. '1 0s rela' orios' d<;verão
1967, incl1.'indo bnwp ,.:In'3" C0nl"r', llo',minin1b, os' s�i:
crição q ll!:1li"átiva e qua::1_ �l\;I\�eS tdplCOS: descriçãoo
t�.htiV(1 r],.,<; "��sll'lQS. " ··'I1[J!j<;p dn 'prilleip:]js
n,ZLATóL1U:::. p"ogl'arnas e projetos exe

I

o governador Ivo Silveira viajará dOmingo pa­
ra Garopaba, a fim de presidir às C0ril'l1ônias de ,Íná'l
guracáo dos serviços de energia elétrica e de abaete­
cimento de água ckquela cidade.

a Chefe do Pcder Executivo cumprirá o seguín­
te progr,ama; 19,30 horas - chegada à cidade; 19,.15
horas' - ato de inauauração dos melhoramentos ,aci­
ma i-ef�ridos; 20,30 h�ras'-,- jantar oferecido pera _Co

,

rr.t nidade ao Góvernador e sua comitiva.'
,

O sistema de energia elétrica a ser i:nauguraqó,
compreende: linha, de transmissão Araçacuba-Carc­
p9.ba' (13,2 KV), com extensão de 15,.3 km; rêde de
distribuição e iluminação pública de. Gato'pabá
(�10I�20 V); rêde de dístrtbuícâo de Palhõcinha

(:HÔ\��20 V); rêde de dis'ribuicão· de Encantada
.

, (330 ��20 Y); rêde de distribuição de Nova Brasíüa.
(3301220 V).. "

'À. execução' dos serviços a serem inaugurados es

" tiveram a cargo �da Comissão de Enel'gia Elé�tica t,

Dt'páI'tarrieilto Autônojno de Engenhária Sáfii:.táfi�,,

en: cc;laboraç,�o �om a Prefeitur,a' Municipal é a Co:­
o:? �ra'iV'a de, Eletrificação RUral ,de Garopah:l.

Pq:uhção Da Lagoa Da Conceição
) l

.

L .�� :ete, iA P[mie Pr�,visória

'o- �r, Odilon Gomes Silva enviou ,aQ Pfef,eito
Acáçio $antiago a 'seguipte mensagem telegráf:J.tcii:

. "FpoÍiS. -:- 13 _, Hoje tive oportunidaue de es­

trear 3: ponte provisória qUe y. Excia. mandou. insta­
...,:: atendendo aO pedido doS moradores e veranista ..

0.2 Lugôa d;a CoIlceição, Agradeçemos, em meu ,nofne.

pE'3soal e de todos os signatáI-ios do memorIa,l e' re�­
firmamos confiança na operosa e proficua adnílnisJ,ra­

çã:>ve, a gratidão, doS Il1oradores e turistas da Lagoa,"
Com a providência do Preféito Municipal, ó as­

,su."ltó qUe ..provocou tantas irdagações, es.tá, perleitá-.
"m->ri_te colocado em' prioridade, e, 'eín qeflnitivo será
so�uciQnado, quando do té�'mino da cQnstrução dá, Pôn

, te dé conoreto já em fase :;tdiau,,,,.:la, de serviço.
.t�� I. ,t�"':;::-�f��;�:J���_;���.... : ���� �� '.� •

'_

CONeÓRRENCIA PARA PRAÇA
��••• \o '�!."'-, .�. _ .,.,j �:.. r" .

'o A Se�:reta'ria Exec�tíva do Planô":':'çfê Desenvol­
vimento Municipal - FLADEM, lembra aos inteFessa

. dos' ,qne () prazo p:u·:-í aptesentacã.n de. i:Jr()pf)st"lS �e­
ferentes à construção, da PraÇa Bu]c3ô Vi-aYlna à' JiUa
,iVla:'echal G�n:a :D' &c', e do', C -,·""tro clt: i:':�· m:'!;l­
,'. n�ernó; '� Praça 'Pio XII, enceri:a-se no (lia 20 de de- .

zem-brfj 201'rente. '

� ,

.'. 'Qu�sqUer eSclarecip1eutos serão pres�a.doo :nós
'es,�ritóriOs do Se'oT InJustrial do PLADEM, situãdos

.

na Est�áa? Vergílio Várze�.

Contadores Da Pio XII·
Colam Grau Hoje il NQiie
\. ,

\ ,

./

: A

,
'

.

';:. ',I� •

,o,,' I, j

�. t: ,

"

,I I
,

,,'

.
"

i
�

'Hoje, às 20 hor,'is, no Cine Glória, será' lêvado a

efeito,o ató solene de formatura e entrega dos diplQ­
IneS d� Contador a'os formand'os de 1966, em número
<ie '21 e cuja turma 'leva o nome em nomenagem, do
co'1hecido homem de ciência.s de Santa C.atax:ina
PF.üF. A: SEIXAS NETTO, sendo esta a tercel:rá
tm,,,é' de copt�dore�:formado por ?quele conCeituado
Golégio:: ':' , ,." .,
c,

"C, l'�fer�da' turma te� como SeU PaT'aninfO' o

Prof. FUAVlO' VELLOSO DA SILVA e como' 'Pa­
trono o industrial Wilmar Henrique Becker,

,

Sr;." 0,aàoc ·da tUrma o formanJo Túlió Nasci-
mentó ROsa'.

.

Goíno partf' do rl'Q:�rama ele fOr�11atura, será ce­
,

lebrada' amanhã às 9 horas, missa de Ação de Gi'a-�
� ,,' . ,

,

ça" na Igceja Nossa Senhóra,de F'l ima, e às '22; ho.,
ras, no Cl�e Rc:crea :ivo 6 de Janeiro, realtzar-se-a
o traclici()T)::l1 1::ai1e 'de formatura.

"

�, ,

"COLôNIA PEREQU.t" _' EMtARAQUÀ'RJ (se)
. , "" .

.' :',:6�aÁN'dó :00 éRASlk s/Á:', faz' saber qJu'e está à'
',. " I>U� \

•
'7') ,

'"

v�"da,' prefer'encialmente; à vista, a propriedade de-

1'i"'11ikl�,� >'fCOlBNIÁ' PEREQUÊ';; sitúad� �o.-m�nicí­
"p�ó d� Á���u�ri, 'nêstê Estado, cOln a área';'dê r31A,6,3

, r

,
"

'!: .

'_I .,.

processar ;LOeputados
" ;,. ,,) ...

Reunida 'ext�ordi�ia:ni;Iite, ria'
.

que, o colendo Tribunal de Justiça te-

tànj�'d� ontem, � :,ÁSse���é�a' '�����iJ.�i..';.- conheceu: '.
;ya 'do Estado' aorevou :por'.,u�àn�mlda-,:. _ aj',a absqluta falta de elementos
)le o páréc;�r d� �ei>ii��Jh Nefso�:pf;:, que aUtoriz�ss�m, não apenas.o decre­,

dríni, preSid�nte ci�:'cdrrlijssâ'b �e',Có� ?: io de" prisâ,p, cómo, ainda,' (') ofericimert
·

tituiÇãOj Legisl�çãô�'e, .;rusti�!'j.,(, ex�t:a.�,ô ;.�( to ,qa�'deI}úilcia! is,o' é, a inexistência da
no ,p(c:lldo 'do Jú:z ".d� ilj,)i�ei1;� d� ,,:çc:r-' jtl.:3ta caus�f ",;,,', ,

marca de' Arara:qguá" no qual solieita," �) ,a IllobservancIa do dISposto no

licenÇa ao' Pocl,er Leghla,tlVO Fiara ;pr:q:" artigo, 1,0, da' ConstLuiÇão do Estado;
c�ssar os �eputados' :r..ee�an,; S�ovi:ií.sKi, . c) haverem os Deput.:,dos procedi-
Paulo Preis e, WáÍdémar SaIles.. ',' dó no interêSse colelivo.

.

'- :,.'
,

',,' 'O plenÍ'lri'o desta Casa, acolhendo a

O· PARECER i,""" presente pareçer, ratificará Q ju1gameh
\0 da, mài�, .:alta' instância judiciá1 do1
E�ta<1'o e demonstrará qUe não precisoU:
vP.i1er..,se dâlS "prerrogativas, consti,ucio­
n,i1is pára manter em relêvo a vetticali.·
d�de 'moral daqueles Dep1:lt&dos.
,;' !'.

'

. Sala das'ComiSsões, . em 15 de de�
zémbro de '196ü. ,

�,

:" .. :

!
� ...

, . .-:,.;' . ,." .

\','

arOldo'", II.�� boicote

',.'

'.'
"" .:

/

.

E' do, seguinté teor. 9 p���C'er qjl­
\ do pelo d��ut<).do. N:éis��' Ê�ni, ':rela
;. tor oaimp.t'eriai.': e aprov:�o'''pela < ��i4li-,
·

dade dos "rPembrós 'dq '4,�gi��idv<! çata-
;> riUen$e:' . ii ,. ,',

" ,'.'
,

·

".o' J1.Jiz d� Drre\�o, d�,.'�pmarca ,:d�
Arãrangúá dirige a êsté 'pó4�, a.tFavés

. de ofício r�c�bido no di� ,li'dÍ) mês'em
c�r�o _e no� 'tê�9S dO,�,r:Úgo'10 .�� Co��
bhllçaQ di:> �stado, pédr�o �te ,lí<;enÇa,
'�ar'â pr<'Pessar os,Depu�á;��.��â� S;lq ,

viJ;iski, W",l'demar ,Sfl;lles' e F�ú,�,o ,����.
'

.. �) A autoridade. pec!éto",;';pW� �;: ,��i ..:
são preventi'{,q, suspend�n�o: aiexee;u­
ção' da medida: "póx: s�,rein, depiJiaj:lO�'�'?
Assen'l�r�la, ,Legi,s�a�iva' �:' Sàn� e.átcr'
rina"; E;' eln; f�ce. "�:le"""'.�'.hã:pe'à�ô#p�ll� ,

qUe ,êstes illl-p�+raramí. téve .'0 ,!;,é.� :; ,é!t'ó
Submetida à apteeiaçã6 .do ,�égió;.Trj­
buháf 'de J'í:I;$tiçá,: ., • :

.

��. "

:
2) -

o pl:Oceélimentb ,e ,q.e: tál )n<)d9
irsóHo e já �fÜi, objeto de' tã.ti"·: GQrieta
/'d,.'cis8o ,Ç1'le' ,nos' di�pen�á��s: ,4� ,ópqt:­
lho::; í)or de'Sl"ceis,ári'as, ,rriil{s 'raiõé& ,��dé: '

"

oidem jlirídicâ� Nt)m :seQl;iet jd9:;\li:m��..

mOS � .sentid'o da� 'iml}n.ld.aC:le.s, pàdm:l:i�::.
tares e a Iicitud�'de :meios' P�tC4" qü� ,0, ':,
mandáwiG a� jiÓV() ).hes gAaid�� os 'di:, .

reitos e t;tfenda:as asPlr,�� ...•
.

'j'
. 3) Negamos a- lic'énç,a,�apt,ládÓ's;em'_.

t.� -

"

,.
�

'�..
.

.�', -

I·

Deputado' Relator

UFSC forma
·

·hoje
,édicos

I
'.

�.

"',

}

.'

_

."t"1 (

-.!_ .: I· )

CONGRATULAÇÕES
..

'

l
,

. CorrgrÇltMando-se
.

com o ponto ��
;Vista' dO' parlamentar-relator e' com os:'
a,ep\.!.tad'Ós�, L.edal;� Slo"vinski, Paulo,
'r,reis. . ,e' ,waldemar Salles, ocuparam á
:tribuna na sessão de ontem oS ,depu,á"

< dOS' 'G,eÍ)ír�Destri; qUe afirmou !lãÕ' te2
'��ont:rado no processo qualq1ler ÍUi1:.,
: dàrhento que determinasse a decretaoõ
�9ãB, da, P!i.s�o prevenjv�; Dib Chere1,.L
sa1ientand'o qUe põ pár-écer ficou" di.'­
monl:itrado 'nao haver nenhuma viÓC:-:.x,·
lqçãa' com- á 'decisão' do Ttil�unal

.

de
. , I ' "

'

J\.!.s�iça' dO:'.Estado e Jota <;Tonçalves, l��
d:er:\do Góyêrno, trazendo' sua ln�eit':a"'
sól;darief:],ade aos pRrlamentares e :li�'
z:,enáo 'que � decisão do plenál';éI V��Q'
démoD$trar "aoS catarinenses o espÍrita
d�, JJstiça,qt:e,norteia o Poder Legislâ­
l1vo de' Santa,Catarina.

!,

"\ f

"
.

'J ....

';" 1
.,'

.

... ,.",1 \',;,1 '-: -;

A fim d'e tecpf c�n'�i"d�'raçÕes ;J.' t;"�:;'
peito' do últíln<x D'leito, el�íto:ra�, é a-nal_i�
sar o� motiv"s 'c�ue cU:lm�riar�m' �ébth

•
.

. 'f' "

_sUa derrota i;à' de,puta�ãó es'tadl.úu, oéu-

p'pu):a tribuna na' sessã:�' d�:'ont�rg' ::'df;,l,
Assémbléia'" Legisrativa o deputado ;lie'­
neau' Cubas reprf'sentante âá; Ateria'
do mun�cípj�}e Canoin��s.> ". " >,,::, ',Afirmou ;b" patlàweI�!ar ,fi�o;�l;i.e.lt�r,:
::i,do"p�rmitjdo., faz,�i'. Suá 'cárppilnl1a'/ p02'

, lítica�com tranq4))idade', úmá 'v�z' ,qUe:
a própria.-,:Aliarlçâ' Reh0va4ot,a�.;:N4l:6l­
nal; através, do' pt�$ide.ln�, da ,'CoiP,isgã�
Executiva MuúiCip�l I/le 'CitnOi:dfi.�s '

'.

ti"
do deputado Al'oldo, Carvallii:): .'en:carre:"
g.oU-se de criar O,pstáculos, lj. sua �aridi-'
datura. ,: "'.� ';

"

"

"

, AcusoU o presid�nte ,tla"Comi�s!ib
Executiv:1. Municipal de t;anófnhas; qUe
Ó Hincorrípatíbili�oú coril:, o' 'eleitorado
loc�l,' impeqindo-lll'e, in�lusiy'e; ;:d� pàr­
t!dn:;1r dai progr;ama:ção radiotônica' �ra
j,,�:t:;<. p�j�bf'lecida"p�10 T:tib�al R�giÇ>­
n.aJ Eleit�rqt ;raz{j.o p�hi quât: d.irigi�tne
a Florianópolis, 'no,: mês. d.e; oUlubrd"

, ondtkipfo'testei ju�to à; autorIdades, com
p'etehtes", >"

"
.

1

DiSse ,ainda .0 .parla�n�nta); q}l_e jús
t<II'r!f»1i:e nos lf(rupl)'S qUe ,cotnpõ�n{, "a
�1:las agremiaçi1es no xi:lUnioípl0 de Cil-n6i

cutirdos em 19i'6; � llmario
dos principais proLramas'
e projetos leval:os ét cabo
em 1964 e', 1965;' a,}reseh.
tação ,d,os principái.' pro­
gramas e prOjet'J� defini­
dos' como ':pI'iôr',t21 OS pa-

r,a o an9, de 1967; ()ncllf-
'; 'h�lc:Jares'.

, ,
"

' '. : ;', �
l

'"

"

sões e Qbs�rvaçõ'e's .s9bx:� : P'oderá, p. 8.0",co rec;usor uma Ou tôd,as,}as afeitas
a p�1�jca,\:d6 res,:,,-�Otivo ap;�sei�taâas; sem' �ue �ssis�Q';ao,',s ofertC!.rltê� direito a
setor,'

. "

". , .:{"
, , :.'

' redamaçõo, ou inde,nização ,sob qualqL;ler p�eteltto�CLÂSSIFI<�:AÇÃb ,; I'
'Informacõ,es � entrega dê propostas, na Agênciá..
'I .;l

..,

'i í' ;: J .'.
'

,; .;, do "'3,0,'mco,: e';" :Jblnville, à rua São Joaquim, esqui"a da"Ná :'apresen'taçãe � do;' ." , .

programaS e pr"jét.\S, de·' rua, Englàl1heiro I-liemeyer, até ° dia 9 de janeiro de

v,���á s;'l" udtÜfz�da }idá$; 1961" �s i 6<' horas, qua�do se;õo a� sob·;e;ca.tbs óber-
sl,r9açap a ",0- au3 nqj o'r�i}� I

" )'
lT1F!tJ.to-progi'ama.· O:;: �; ri?-"í , tors ''0 p;e�en,çc d(,s. �Í1te�es�aqos.
l'Dtqrio'S'} '�praQ , elf"vi�dQS, . ,J�i��ille tS'c):, 7 Je;:dê�\embro de 1966.
sem ptejúizo dR pr�parii-! 't.··

.

çã.o' e 'pub1rpaç�o dc,�r&IW"; flANCO DO BRASil S�Á. - Joinville (Se).
tG�hrgeral mais d"rfalha- josé Antônio Navarro Lins ,: Arthur Oscar Langschdr< 'tr�diciorF:.\.h"YleI't·� \< dl_ t ,'. :,!��'��

vUlgado pelos Minü:terloti. Gerente
,.

Subgerente

"
,

,

,

l
"

"
.. '

" ,
_

1 t

y, '

,
,

I
r

I

'I

"
,

_,: ; �r I
.

,I'

':nhas .foi q'ue eilcohtr6u dificu�d:J.de� }Xl-..-
�

'ia fazer su,a cámpanha eleitora;!, '\a:crt-·
s�ndo o d:eputadó Ar'óldo Car:�hlh,o ,d�
"v;el-dádeiro iriímigo de Canoihhas" �
'dé "�slJerto e' manhoso' !101í�ico," que
ttàtbu �de lariçàr trê,-t, 'CandidatoS. 'à de­

putação es�ad1.ial pela região nOrte ca-
, • .:,.' c; \',..' '. •

'tari1lense, unlc,�rriente para;' garan�lr
,slIa :re�lei:Ção à Çã)Uara Fed�ral", . '�
,.!, Sôbr:é'io presiàente da 'C0mi�são
·!Execut\va M�piCipal da Arena .�de,' Ca�
Ao�xlhas,. disse' o, depu;'.adoJ Réneau ,?�:
bas tratar-se de. �'elemento p,erniçioso-. a
quaí.quer . organização ,par tit1ária' i, �eil.
idO-:se portado na }i.�tima c:ampanha ,co­
�m:o .",'verdadeira ;mal'ion�te , coútrolad'1
nela� habilidoSas mãos.\ do ;

SI'" J\.ro19P
Cf-rneiró ele Carvalho",

)i

� --\
'Finalizando" dec1ai�oli; 'õ pm1amel\-

·�tàr', qUe ."aquê'les "meS1UO,s que em.' ou-
; "

" :
,

,.

\ i'. "
.. )

tras epocas o' pt,ocural'mn para ll)gre�-
.:.sar' na poJítica ,cat:arine;n��, nest� últi­
mo 'pleito o tran�form,ai'a,n1 nu�a 'yef­
dideira colcha de retalhos": l111as' hl{ie
apesar' dp ócorfido, :�contin�a:rei' a 'p�r-

• tenCpr a'os quadros da, Aliança Reno­
vadóra Nacional, ,por entender que a

a,grehuação não é propriedade particu­
lll,r, ,mas sim do povo bralsileiro".
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